
  RELATÓRIO ANUAL 2005  

_________________________________________________________________________________ 
 

1 

ApresentaçãoApresentaçãoApresentaçãoApresentação    
 

 

O ano de 2005 soma várias conquistas e registra a continua visibilidade do Museu de Arte Moderna 
de São Paulo no país e no exterior. Esse relatório mapeia e comprova esse panorama. 
 
Ao longo do ano, contabilizamos oito exposições e dois Projetos Parede, além da edição 2003 do 
Panorama da Arte Brasileira, no Museu de Arte Contemporânea de Vigo, na Espanha. 
 
O destaque fica para a retrospectiva Lothar Charoux, vista por 16.532 pessoas, ganhadora do 
prêmio da APCA – Associação Paulista de Crítica de Arte pela categoria “retrospectiva do ano”. 
Merece menção os 49.490 visitantes da exposição internacional “Andy Warhol: Motion Pictures”. 
Realizamos ainda, como é tradição em nosso cronograma, o Panorama da Arte Brasileira, visto por 
29.800 pessoas. 
 
Recebemos, no computo geral, 194.469 visitantes. 
 
O acervo deu um salto notável: fechou 2005 com 4.108 obras, das quais 186 ingressaram no ano 
passado. Oitenta obras foram emprestadas para exposições no país e no exterior, incluindo a Bienal 
do Mercosul, em Porto Alegre. 
 
No setor Educativo organizamos um envolvente e amplo evento no Parque do Ibirapuera, que 
mobilizou 4 mil alunos de escolas públicas, e teve o lançamento do livro “Fazer e Pensar Arte”, da 
arte-educadora dinamarquesa Anna Marie Holm. O programa Igual Diferente recebeu, em Belo 
Horizonte, o Prêmio de Inclusão Social, promovido pela Eli Lilly e a Associação Brasileira de 
Psiquiatria. 
 
A exposição “O século de um brasileiro - Coleção Roberto Marinho” foi o ponto alto sob o ponto de 
vista de arte-educação: foram atendidos 11.478 alunos. No total tivemos 41.004 visitantes de 
escolas e instituições agendados. Do programa “São Paulo é uma escola”, parceria entre a Prefeitura 
e o MAM, 7.536 estudantes participaram de atividades sob a Marquise.  
 
Das 340 vagas oferecidas na grade de cursos conseguimos o preenchimento de 338, o que 
representa 99,41% da ocupação total. 
 
Em 2005, o MAM concretizou o projeto de biblioteca on-line, o que disponibiliza acesso ao acervo 
de livros e material de pesquisa aos usuários via web. O total de volumes fechou em 66.161 obras, o 
que representa um acréscimo de 10% em relação em 2004. A Biblioteca firma-se ainda mais como 
referência cultural. 
 
O Clube de Colecionadores de Gravura fechou com 96 sócios e o Clube de Colecionadores de 
Fotografia, com 59. Destaca-se a efetiva divulgação dos clubes com exposições nas sedes da Casa 
do Saber, parceria com a feira SP Arte e a doação de obras para o Centro Cultural Dragão do Mar, 
em Fortaleza. 
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A loja do shopmam no Ibirapuera ganhou nova configuração arquitetônica e verificamos a entrada de 
uma nova linha de produtos com a logomarca da instituição. 
 
O ano foi bastante positivo para a área de eventos. Verificamos um aumento de 8% no faturamento 
da área. 
 
Durante 2005 somamos a captação de 270 novos sócios. O que significa o aumento de 28,5% em 
relação a 2004. 
 
No administrativo registramos o conceito de administração participativa e a aplicação, entre os 
colaboradores, da remuneração variável por desempenho. Tais exemplos na área estão relacionadas 
a implementação do business plan, ação inédita em museus brasileiros. 
 
Agradecemos a participação dos sócios, parceiros, diretores e conselheiros na construção da 
trajetória do MAM diante da sociedade. 
 
Esperamos que aprecie os nossos resultados. 
 
 
 
 
 
 
 
Milú Villela   Ronaldo Bianchi 
Presidente   Superintendente Geral 
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CuradoriaCuradoriaCuradoriaCuradoria    

 

    

Em dezembro, Andrés Martín Hernández assumiu o cargo de Curador Executivo, antes ocupado por 

Rejane Cintrão.  

    

1.) Exposiçoes1.) Exposiçoes1.) Exposiçoes1.) Exposiçoes    

    

1.1) Grande Sala1.1) Grande Sala1.1) Grande Sala1.1) Grande Sala 

    

Coleção Roberto MarinhoColeção Roberto MarinhoColeção Roberto MarinhoColeção Roberto Marinho    

De 28 de março a 22 de maio de 2005 

Curadoria: Lauro Cavalcanti 

Projeto museográfico: Equipe do Paço Imperial 

Publicações: 

Catálogo: organizado pelo Paço Imperial  

Folder: organizado pelo MAM 

Campanha: Equipe do MAM 

Patrocínio: Telefônica, CSN – Companhia Siderurgica Nacional, Lei de 

Incentivo à Cultura e Fundo Nacional de Cultura (MINC – Ministério da 

Cultura).  

Público: 37.576 visitantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Folder da exposição 

 

 

Organizada pelo Paço Imperial, a mostra exibiu obras reunidas pelo jornalista Roberto Marinho. A 

exposição, dividida em três segmentos (água, terra e ar), apresentou pinturas, desenhos, monotipias 

e esculturas de mestres brasileiros como Portinari, Di Cavalcanti, Guinard, Ismael Nery, Iberê 

Camargo, Brecheret, Maria Martins, entre outros. 

No ano de 2005, a curadoria realizou, no espaço expositivo, 

oito exposições e 2 Projetos Parede, além de uma mostra no 

exterior, paga pela instituição que a recebeu, o MARCO – Vigo, 

na Espanha. Também foram realizados três catálogos e folders 

didáticos para as exposições. 
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Folder da exposição 

Andy WarholAndy WarholAndy WarholAndy Warhol    

De 16 junho a 14 agosto de 2006 

Curadoria: Mary Lea Bandy e Klaus Biesenbach 

Projeto museográfico: Equipe de curadoria do MAM 

Publicações: folder organizado pelo MAM 

Campanha: DPZ - Patrocínio: VIVO; Líder Táxi Aéreo 

Apoio Cultural: Eletromidia; ON Projeções, Lei de Incentivo à Cultura e 

Fundo Nacional de Cultura (MINC – Ministério da Cultura).  

Público: 49.490 visitantes. 

Organizada pelo MoMA e pela Fundação Andy Warhol, esta exposição mostrou seis filmes 

mudos, entre eles, Empire e Sleep. Das 24 telas distribuídas pelo espaço expositivo, 18 

reservadas aos Screen Tests, mostraram 37 obras com retratos de anônimos e celebridades 

como Salvador Dalí, Dennis Hopper, Susan Sontag e outros.  

    

Dez Anos: Antologia do Acervo do MAMDez Anos: Antologia do Acervo do MAMDez Anos: Antologia do Acervo do MAMDez Anos: Antologia do Acervo do MAM.  

De 25 de agosto a 2 de outubro de 2006 

Curadoria: Tadeu Chiarelli 

Projeto museográfico: Equipe do MAM 

Campanha: MAM 

Apoio Cultural: Suzano Celulose e Papel, Lei de Incentivo à 

Cultura e Fundo Nacional de Cultura (MINC – Ministério da 

Cultura).  

Público: 19.464 visitantes 

 
Alfredo Volpi,  

Portas e Bandeirinhas, déc. 60 

A exposição reuniu uma seleção das mais de 2.000 obras que passaram a integrar o acervo 

desde 1995 (ano da reforma do edifício e da nova política cultural da instituição). 

 

Segundo o curador foram escolhidas obras a partir de dois itens: 

- Demonstrar como cada obra deve ser lida de maneira íntegra com seus pressupostos éticos 

e estéticos; 

- Refletir sobre o fato segundo o qual, por meio do desenho ou da apropriação de objetos, 

passando pela pintura, escultura, (vídeo), é possível criar outras possibilidades para se pensar a 

grande crise entre o público (a cidade, a rua, a multidão, a comunicação dirigida, a 

incomunicabilidade) e o privado (a casa, o silêncio, a dor), o nascimento e o fim das utopias. 
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Esta mostra celebra os dez anos do novo Museu de Arte Moderna de São Paulo, afirmando 

que aquilo de melhor produzido no campo das artes visuais do Brasil visou sempre a instigar e 

fazer-nos pensar sobre quem somos e o que queremos para nós, para o país e o mundo. 

Em decorrência da exposição, foram doadas as obras de João Loureiro e Alberto Bitar. 

 

 
Luiz Sôlha,  Cerulen Blue, 2004 

Panorama da Arte Brasileira 2005Panorama da Arte Brasileira 2005Panorama da Arte Brasileira 2005Panorama da Arte Brasileira 2005    

De 20 de outubro a 8 de janeiro 2006 

Curadoria: Felipe Chaimovich 

Projeto museográfico: Daniela Thomaz e Felipe 

Tassara 

Publicações: catálogo bilíngüe 

Campanha: DPZ. Patrocínio: Bradesco Prime, 

Energias do Brasil, Lei de Incentivo à Cultura e Fundo 

Nacional de Cultura (MINC – Ministério da Cultura). 

Público: 29.800 visitantes. 

 

A mostra mais tradicional do MAM, existente desde 1969, com o objetivo de divulgar a 

produção atual brasileira e incrementar o acervo, reuniu artistas de todo o país. Com curadoria 

de Felipe Chaimovich, a exposição apresentou pinturas, esculturas, instalações, vídeos, 

gravuras, desenhos, perfomances, fotografias, cartazes, grafitti, objetos murais e álbum de 50 

artistas, grupos e duplas de diversas partes do país.  

 

Para a seleção, o curador visitou 104 ateliês de 14 cidades brasileiras, de janeiro a julho, e 

estruturou a exposição nos oito gêneros da arte: paisagem, retrato, natureza-morta, costume, 

alegoria, história, religiosidade e emblema. Em decorrência da exposição, foram doadas as 

obras de Tony Camargo, Luiz Sôlha e Walda Marques. 
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A mostra, antológica e comemorativa dos 30 anos de carreira do artista, nascido em Belém do Pará, 

exibiu 54 fotografias que exploram o ambiente humano da região amazônica, próprio da linguagem do 

Luiz Braga. O MAM iniciou o cronograma de 2005, reafirmando a tradição de divulgar o melhor da 

fotografia brasileira, com uma exposição monográfica de um dos mais importantes fotógrafos brasileiros. 

Seis fotografias pertencentes ao acervo do museu (doações do artista) foram apresentadas com outras 

48, recentemente adquiridas pela instituição. 

 

O Retrato como Imagem do MundoO Retrato como Imagem do MundoO Retrato como Imagem do MundoO Retrato como Imagem do Mundo 

De 7 de abril a 19 de junho  

Curadoria: Cauê Alves 

Projeto museográfico: Tatiana Ferraz 

Publicações: Folder realizado pelo MAM. 

Patrocínio: Lei de Incentivo à Cultura e Fundo 

Nacional de Cultura (MINC – Ministério da 

Cultura). Campanha: Equipe do MAM. 

Público: 47.934 visitantes.    

 
Carlos Zilio    

 
Exposição “O Retrato como Imagem do Mundo” 

 

“O Retrato como Imagem do Mundo” reuniu obras da coleção do MAM sob a seleção do curador 

convidado, Cauê Alves. Foram exibidos fotografias, pinturas, gravuras, esculturas e objetos produzidos a 

partir da década de 70. O curador agrupou as obras por afinidades estéticas. No segmento “Duplo “Duplo “Duplo “Duplo 

Retrato”Retrato”Retrato”Retrato”,    as obras de Mauro Restiffe e Edouard Fraipont, entre outros. Em “Corpo” “Corpo” “Corpo” “Corpo”, as de Amilcar 

Packer, Ernesto Bonato, Rafael Assef etc. O módulo “Ausência presença”“Ausência presença”“Ausência presença”“Ausência presença” teve obras de Marcelo 

Krasilcic, Eliana Bordin, Iran do Espírito Santo, Daniel Acosta e outros. Rosângela Rennó, Paula Trope, 

Dora Longo Bahia e Odires Mlászho estiveram em “Fotografia e Memória”“Fotografia e Memória”“Fotografia e Memória”“Fotografia e Memória”. No segmento “Figura “Figura “Figura “Figura 

Anônima”Anônima”Anônima”Anônima”, o curador reuniu trabalhos de Paulo Climachauska, Mauro Piva e Regina Silveira. Em ““““Retrato Retrato Retrato Retrato 

da Históriada Históriada Históriada História”, Wesley Duke Lee, Carlos Zilio, Antonio Henrique Amaral e Milton Dacosta compunham . No 

1.2) Sala Paulo Figueiredo1.2) Sala Paulo Figueiredo1.2) Sala Paulo Figueiredo1.2) Sala Paulo Figueiredo        

Luiz Braga: Retratos AmazônicosLuiz Braga: Retratos AmazônicosLuiz Braga: Retratos AmazônicosLuiz Braga: Retratos Amazônicos    

De 17 de fevereiro a 3 de abril 

Curadoria: Tadeu Chiarelli 

Projeto museográfico: Pedro Mendes da Rocha 

Publicações: Catálogo coordenado pela Equipe do MAM.  

Patrocínio: Lei de incentivo à Cultura e Fundo Nacional de Cultura (MINC – 

Ministério da Cultura). Campanha: Equipe do MAM; 

Público: 16.602 visitantes. 

 

 
Luiz Braga, Janela. 
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grupo “O Eu e a Subjetividade”“O Eu e a Subjetividade”“O Eu e a Subjetividade”“O Eu e a Subjetividade”, as obras de Gustavo Rezende, Fábio Moraes, Leya Mira Brander, 

Sandra Cinto, Rochelle Costi Cris Bierrenbach. Em decorrência da exposição foram doadas as obras de 

Rafael Assef e Lia Chaia. 

 

 
Exposição “Nelson Félix” 

Nelson Felix Nelson Felix Nelson Felix Nelson Felix –––– Trilogias Trilogias Trilogias Trilogias    

De 23 de junho a 28 de agosto 

Curadoria: Glória Ferreira  

Projeto museográfico: Nelson Felix e Equipe do MAM  

Campanha: Equipe do MAM   

Patrocínio: Galeria H.A.P., Lei de Incentivo à Cultura e Fundo Nacional de Cultura 

(MINC – Ministério da Cultura).  

Público: 50.350 visitantes. 

“Trilogias”, na Sala Paulo Figueiredo, exibiu três esculturas de grandes dimensões do artista carioca; as 

obras inéditas para o público de São Paulo marcaram os 25 anos de carreira de Nelson Felix. Como 

marco da exposição, foi lançado o livro “Trilogias" e foram organizadas conversas de Nelson Felix e Glória 

Ferreira com o público visitante e convidados. 

 

Retrospectiva Lothar CharouxRetrospectiva Lothar CharouxRetrospectiva Lothar CharouxRetrospectiva Lothar Charoux    

3 de setembro a 09 de outubro 

Curadoria: Maria Alice Milliet 

Projeto museográfico: equipe MAM 

Campanha: Equipe do MAM 

Patrocínio: Banco Safra, Lei de Incentivo à Cultura e Fundo 

Nacional de Cultura (MINC – Ministério da Cultura).  

Público: 16.532 visitantes. 
 

Exposição “Lothar Charoux” 

A exposição obteve o prêmio da APCA A exposição obteve o prêmio da APCA A exposição obteve o prêmio da APCA A exposição obteve o prêmio da APCA –––– Associação Paulista de Críticos de Arte como  Associação Paulista de Críticos de Arte como  Associação Paulista de Críticos de Arte como  Associação Paulista de Críticos de Arte como 

"Retros"Retros"Retros"Retrospectiva do Ano".pectiva do Ano".pectiva do Ano".pectiva do Ano".    

 

Dando prosseguimento aos projetos apresentados nos últimos anos, com o objetivo de resgatar a obra 

de artistas brasileiros, esta mostra reuniu obras de um dos participantes do movimento concreto paulista. 

Signatário do Manifesto Ruptura, participou da mostra do grupo, realizada no MAM (sede da rua Sete de 

Abril), em 1952. 
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A presente mostra, com curadoria de Maria Alice Milliet, abordou desde a obra figurativa do artista de 

origem austríaca, produzida na década de 40, até à produção dos anos 80. “Esta exposição apresenta”, 

segundo a curadora, “uma série de desenhos da década de 50 que, desde a retrospectiva de 1974, 

realizada no MAM, não foi vista pelo público. Foi a oportunidade para ver o painel de 16 módulos, com 

11,2 metros de extensão, pertencente ao acervo do Banco Safra. No conjunto da mostra, sobressai o 

rigor mesclado ao lirismo, característico do processo de trabalho de Charoux”. Obras do MAM, da 

Pinacoteca do Estado, e de colecionadores particulares de São Paulo e do Rio de Janeiro estiveram 

reunidos na exposição. 

 

A mostra resgatou a obra de Lothar Charoux sob uma perspectiva crítica, com o objetivo de chamar a 

atenção do público e de estudiosos para a qualidade excepcional dos desenhos do artista e a posição 

única que sua obra ocupa no panorama da arte brasileira, em meados do século 20. “Todas as fases de 

sua produção estão exemplarmente representadas; a intenção não é esgotar o assunto, mas valorizar a 

singularidade de Lothar Charoux, em especial evidenciando a linha como elemento estruturante de seu 

trabalho”, diz Milliet. 

Durante a exposição foi lançado o livro monográfico que aborda as diferentes fases do artista. Foi doada, 

por Glaucia e Peter Cohn, a obra do artista “Composição (década de 50)” por ocasião da exposição. 

 

1.31.31.31.3) Projeto Parede) Projeto Parede) Projeto Parede) Projeto Parede    

    

Desde 1996, o MAM convida anualmente dois artistas para realizarem projetos site specific, na parede do 

corredor que interliga as salas expositivas do museu. 

 

“PA”, Luciana Martins e Gerson Oliveira“PA”, Luciana Martins e Gerson Oliveira“PA”, Luciana Martins e Gerson Oliveira“PA”, Luciana Martins e Gerson Oliveira    

De 7 de abril a 3 de setembro  

Em 2005, o Museu de Arte Moderna de São Paulo convidou a dupla Luciana 

Martins e Gerson de Oliveira, no Projeto Parede. Os artistas e os designers 

realizaram a obra “P.A.”. O trabalho inédito dos artistas, em exibição até 3 de 

setembro, intervinha nos 23 metros de extensão da parede de ligação entre as 

salas expositivas do museu.  

O site specific, constituído de aço inox, acrílico e madeira com pintura em 

poliuretano emborrachado, foi projetado nas dimensões ergométricas do corpo 

humano. Com isso o público podia manipular as peças, articuladas por meio de 

dobradiças. 

 
Projeto Parede “PA”  

Luciana Martins e Gerson Oliveira 
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“A obra baseia-se na constatação de que existem alturas básicas para as ações fundamentais do 

corpo, como sentar, deitar, apoiar, alcançar. A propósito, “P.A.", do título, faz um jogo de palavras com 

“prova de artista” e a forma abreviada “para ação”. “O trabalho se constitui de linhas e planos, como se 

vê no projeto apresentado”. Ao final do Projeto, os artistas doaram parte da obra ao Museu. 

 

 
José Damasceno: 

Vale o escrito 

“Vale o Escr“Vale o Escr“Vale o Escr“Vale o Escrito”, José Damascenoito”, José Damascenoito”, José Damascenoito”, José Damasceno    

De 22 de setembro a 9 de janeiro de 2006  

 

"Vale o Escrito", intervenção no Projeto Parede do artista José Damasceno, 

apresentou três colagens de papéis rosa e amarelo, resultados obtidos no ilegal, 

popular e antigo jogo do bicho. Os papéis referiam-se aos sorteios diários: 14 

horas, 18 horas e 21 horas. Porém, o jogo aqui foi outro, o tempo observado se 

modificava.  

A obra exposta neste espaço extrapolou o óbvio. Não se limitou a representar aquilo que seduz tantos 

apostadores, tendo em vista acertar o sorteio e ganhar o prêmio, nem tão pouco se restringiu a servir 

somente como mero suporte. 

Uma pequena caixa de madeira, dividida em três compartimentos, foi colocada no primeiro contato do 

visitante com a obra, fazendo uma aproximação instigante com o público, ao apresentar o título 

impresso num papel que me remetia às colagens. 

 

1.4) Exposições Itinerantes1.4) Exposições Itinerantes1.4) Exposições Itinerantes1.4) Exposições Itinerantes    

 
Panorama da Arte Brasileira 2003 Panorama da Arte Brasileira 2003 Panorama da Arte Brasileira 2003 Panorama da Arte Brasileira 2003     

De 21 de janeiro a 8 de maio 

Local: MARCO – Vigo, Espanha 

Curadoria: Gerardo Mosquera 

Projeto museográfico: Equipe do MARCO   

Publicações: Catálogo produzido pela instituição espanhola 

Campanha: MARCO.  
José Damasceno, Motim II 

 

O Panorama da Arte Brasileira 2003, realizado pelo Museu de Arte Moderna de São Paulo, viajou pela 

primeira vez para fora do Brasil. 
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2.) Evolução das exposições e público geral2.) Evolução das exposições e público geral2.) Evolução das exposições e público geral2.) Evolução das exposições e público geral 

Público Geral do MAMPúblico Geral do MAMPúblico Geral do MAMPúblico Geral do MAM Evolução das ExposiçõesEvolução das ExposiçõesEvolução das ExposiçõesEvolução das Exposições 

Obs.: O público geral, a partir de 2004, considera apenas o espaço expositivo Ibirapuera.   

 

 

AcervoAcervoAcervoAcervo    
O acervo conta atualmente com 4.108 obras, das quais 186 ingressaram em 2005. 

    

    

    

    

    

1.) Obras Catalogadas1.) Obras Catalogadas1.) Obras Catalogadas1.) Obras Catalogadas    

Em 2005, recebemos 186 obras. 

 

1.1) Doação artista: 81 obras1.1) Doação artista: 81 obras1.1) Doação artista: 81 obras1.1) Doação artista: 81 obras    

Alberto Bitar (06 obras); Eder Chiodetto (25 obras); Fábio Okamoto (05 obras); Fausto Chermont (01 

obra); Julio Sannazzaro (05 obras); Keila Alaver (01 obra); Luciana Martins e Gerson de Oliveira (01 obra); 

Luiz Sôlha (01 obra – Panorama 2005); Mariano Klautau Filho (05 obras); Otto Stupakoff (29 obras); Tony 

Camargo (01 obra – Panorama 2005); Walda Marques (01 obra – Panorama 2005). 

  

1.2) Doação artista por intermédio do Clube de Colecionadores de Fotografia ou Gravura: 16 obras1.2) Doação artista por intermédio do Clube de Colecionadores de Fotografia ou Gravura: 16 obras1.2) Doação artista por intermédio do Clube de Colecionadores de Fotografia ou Gravura: 16 obras1.2) Doação artista por intermédio do Clube de Colecionadores de Fotografia ou Gravura: 16 obras    

Courtney Smith (02 obras); Daniel Senise (02 obras); Fábio Miguez (02 obras); José Damasceno (02 

obras); Klaus Mitteldorf (02 obras); Rafael Assef (02 obras); Thomaz Farkas (02 obras); Walter Firmo (02 

obras); 
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1.3) Doação Clube de Colecionadores de Gravura do MAM1.3) Doação Clube de Colecionadores de Gravura do MAM1.3) Doação Clube de Colecionadores de Gravura do MAM1.3) Doação Clube de Colecionadores de Gravura do MAM----SP: 02 obras  Guto LacazSP: 02 obras  Guto LacazSP: 02 obras  Guto LacazSP: 02 obras  Guto Lacaz    

Obs.: Estas duas obras do artista entraram via Clube de Colecionadores de Gravura do MAM-SP. No 

entanto, o artista solicitou que não constassem como “Doação artista por intermédio do Clube de 

Colecionadores de Gravura do MAM-SP” 

 

1.4) Doação Galeria Vermelho e artista: 03 obras1.4) Doação Galeria Vermelho e artista: 03 obras1.4) Doação Galeria Vermelho e artista: 03 obras1.4) Doação Galeria Vermelho e artista: 03 obras    

Lia Chaia (01 obra); Marcelo Zocchio (01 obra); Rafael Assef (01 obra). 

 

1.5) Doação por vontade de Lélia Abramo (família Lívio Abramo): 66 obras Lívio Abramo1.5) Doação por vontade de Lélia Abramo (família Lívio Abramo): 66 obras Lívio Abramo1.5) Doação por vontade de Lélia Abramo (família Lívio Abramo): 66 obras Lívio Abramo1.5) Doação por vontade de Lélia Abramo (família Lívio Abramo): 66 obras Lívio Abramo    

Lívio Abramo (66 obras) 

 

1.6) Outras doações1.6) Outras doações1.6) Outras doações1.6) Outras doações    

Doação Milú Villela (07 obras)Doação Milú Villela (07 obras)Doação Milú Villela (07 obras)Doação Milú Villela (07 obras)    

Ana Maria Tavares (01 obra); Carlos Fajardo (01 obra); João Loureiro (01 obra); Márcia Xavier (01 obra); 

Nelson Leirner (01 obra); Pierre Verger (02 obras). 

Doação Rejane Cintrão (01 obra):Doação Rejane Cintrão (01 obra):Doação Rejane Cintrão (01 obra):Doação Rejane Cintrão (01 obra): Luiz Hermano (01 obra). 

Doação Galeria Vermelho (05 obras):Doação Galeria Vermelho (05 obras):Doação Galeria Vermelho (05 obras):Doação Galeria Vermelho (05 obras): Nicolás Robbio (03 obras); Odires Mlászho (02 obras). 

Doação Glaucia e Peter Cohn (01 obra):Doação Glaucia e Peter Cohn (01 obra):Doação Glaucia e Peter Cohn (01 obra):Doação Glaucia e Peter Cohn (01 obra):  Lothar Charoux (01 obra). 

 

1.7) Aquisições Núcleo Contemporâneo: 01 obra1.7) Aquisições Núcleo Contemporâneo: 01 obra1.7) Aquisições Núcleo Contemporâneo: 01 obra1.7) Aquisições Núcleo Contemporâneo: 01 obra    

Claudio Cretti (01 obra). 

 

1.8) Comodatos: 03 obras1.8) Comodatos: 03 obras1.8) Comodatos: 03 obras1.8) Comodatos: 03 obras    

Comodato Eduardo Brandão: 03 obras  - Edgard de Souza (01 obra); Rosana Monnerat (02 obras). 

 

Obs.:  Há um projeto de entrada de várias obras como Comodato Eduardo Brandão para 2006. Em 

2005, iniciamos o processamento técnico das mesmas. As três obras listadas acima já entraram para o 

acervo, pois participam da exposição “Erótica: os sentidos na arte”, com curadoria de Tadeu Chiarelli, já 

como Coleção Museu de Arte Moderna de São Paulo – Comodato Eduardo Brandão. 

 

2.) 2.) 2.) 2.) Depósito Alves TegamDepósito Alves TegamDepósito Alves TegamDepósito Alves Tegam    

 

Devido à falta de espaço em nossa reserva técnica, contamos com um espaço climatizado (308,80m³ - 

81,77m²) e outro não climatizado (175,66 m³ - 56,48 m²) fora do Museu, na Transportadora Alves Tegam, 

onde são guardadas 131 obras acondicionadas em engradados de madeira: algumas molduras de obras 

de grandes dimensões e as peças do Ateliê de Emiliano Di Cavalcanti.  
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3.) Exposições MAM3.) Exposições MAM3.) Exposições MAM3.) Exposições MAM    

 

As exposições listadas abaixo foram produzidas pelo MAM e contaram com obras do acervo. 

Obs.: O(s) número(s) ao lado do nome do artista refere(m)-se ao(s) número(s) de Registro da(s) obra(s) no 

Museu. 

 

MAMMAMMAMMAM::::    

 “Luiz Braga  “Luiz Braga  “Luiz Braga  “Luiz Braga –––– retratos amazônicos” retratos amazônicos” retratos amazônicos” retratos amazônicos”. . . . Curadoria: Tadeu Chiarelli. Período: fevereiro a abril.  

Obras do acervo: LUIZ BRAGA (1999.046, 1999.047, 1999.048, 1999.049, 1999.050). Total: 05 obras 

 

 “O retrato como imagem do mundo” “O retrato como imagem do mundo” “O retrato como imagem do mundo” “O retrato como imagem do mundo”.... Curadoria: Cauê Alves. Período: abril a junho.  

Obras do acervo: ALEX FLEMMING (2004.042); AMILCAR PACKER (1999.240); ANTONIO HENRIQUE AMARAL 

(2004.104); CAETANO DE ALMEIDA (1996.023, 2000.405-000); CARLOS ZILIO (1999.189); CLAUDIA ANDUJAR 

(2002.054); CLAUDIA JAGUARIBE (1999.135); CRIS BIERRENBACH (2002.031-000); CRISTINA GUERRA 

(2004.054); DANIEL ACOSTA (1996.158); DORA LONGO BAHIA (2000.424); EDOUARD FRAIPONT (2005.005); 

ELIANA BORDIN (2003.027); ERNESTO BONATO (2000.437-000); ERNESTO NETO (CM2000.002-000); FÁBIO 

MORAIS (2003.087); GUSTAVO REZENDE (2004.003); IRAN DO ESPÍRITO SANTO (2001.109, 2001.110, 

2001.111); JOÃO URBAN (1999.146); LEYA MIRA BRANDER (2001.103); LIA CHAIA (2005.079); MARCELO 

KRASILCIC (1996.167); MAURO PIVA (2001.094, 2001.095); MAURO RESTIFFE (1997.031); MIGUEL RIO 

BRANCO (1370); MILTON DACOSTA (1965); ODIRES MLÁSZHO (1998.032, 1998.034); PAULA TROPE (2003.049); 

PAULO CLIMACHAUSKA (2000.087-000); PENNA PREARO (1999.150); RAFAEL ASSEF (2005.080-000); REGINA 

SILVEIRA (2001.068); ROCHELLE COSTI (2029); ROSÂNGELA RENNÓ (1997.029); RUBENS MANO (1996.079-

000); SANDRA CINTO (2000.410-000); VERA ALBUQUERQUE (1744, 1748); WESLEY DUKE LEE (1999.346, 

2001.060-000). Total: 45 obras 

 

 “10 anos de um novo MAM: antologia do acervo” “10 anos de um novo MAM: antologia do acervo” “10 anos de um novo MAM: antologia do acervo” “10 anos de um novo MAM: antologia do acervo”.... Curadoria: Tadeu Chiarelli. Período: 

agosto a outubro. Obras do acervo: ALBERTO BITAR (2005.127); ALFREDO VOLPI (1996.136); ANA MARIA 

TAVARES (1996.080-002); ANTONIO LIZÁRRAGA (1999.099, 1999.100, 1999.101, 1999.102, 1999.103, 

1999.104, 1999.105, 1999.106, 1999.107, 1999.108, 1999.109, 1999.115); ARLINDO MACHADO (2004.122); 

ARTUR LESCHER (1999.301); CAIO REISEWITZ (2000.328-000); CARLOS GOLDGRUB (2004.035, 2004.036); 

CARLOS ZILIO (1999.189); CARMELA GROSS (1999.098-000); CLÁUDIO TOZZI (2000.086); CRIS BIERRENBACH 

(1997.046-000); CRISTIANO MASCARO (2002.037, 2002.039); DING MUSA (2003.082, 2003.083, 2003.084); 

DOMITILIA COELHO (2002.007); ELIDA TESSLER (2003.001-000); GERALDO DE BARROS (2001.025, 2001.027, 

2001.029, 2001.032, 2001.036, 2001.037); GERMAN LORCA (2000.044, 2000.046, 2000.065); HÉRCULES 

BARSOTTI (1999.024); HERMELINDO FIAMINGHI (1999.026); JAC LEIRNER (1999.321-000); JOÃO LOUREIRO 

(2005.126-000); JOSÉ DAMASCENO (2000.412); JOSÉ ROBERTO AGUILAR (2000.082); LUIZ SACILOTTO 
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(1999.027); MARCELLO NITSCHE (2000.377); MARCELO ZOCCHIO (1997.038-000); MÁRCIA XAVIER (2005.087); 

MAURÍCIO NOGUEIRA LIMA (2000.085); MICK CARNICELLI (2004.001, 2004.012); REGINA SILVEIRA (2001.063, 

2001.064, 2001.065, 2001.066); RIVANE NEUENSCHWANDER (2000.415-000); SANDRA CINTO (2000.410-000); 

SERGIO SISTER (2000.106); THOMAZ FARKAS (2001.052, 2001.057, 2001.058, 2001.059); WALTÉRCIO CALDAS 

(1999.052); WESLEY DUKE LEE (2001.060-000). Total: 66 obras 

 

“Panorama da Arte Brasileira”“Panorama da Arte Brasileira”“Panorama da Arte Brasileira”“Panorama da Arte Brasileira”. . . . Curadoria: Felipe Chaimovich. Período: setembro de 2005 a janeiro de 

2006. Obras do acervo: IRAN DO ESPÍRITO SANTO (2001.110, 2001.112) – na obra: Gonper Museum. LUIZ 

SÔLHA (2005.181); MAURO PIVA (2001.093, 2001.095) – na obra: Gonper Museum; PAULO CLIMACHAUSKA 

(2000.087-000) – na obra: Gonper Museum; REGINA SILVEIRA (2001.068, 2001.071) – na obra: Gonper Museum; 

TONY CAMARGO (2005.182); WALDA MARQUES (2005.183); WALTÉRCIO CALDAS (2004.009) – na obra: Gonper 

Museum. Total: 11 obras 

 

Exposições no Hall de entrada do museu: “Doações recentes”Exposições no Hall de entrada do museu: “Doações recentes”Exposições no Hall de entrada do museu: “Doações recentes”Exposições no Hall de entrada do museu: “Doações recentes”    

Curadoria: Rejane Cintrão 

 

“Doações recentes: Fábio Okamoto”. Período: abril a maio. Obras do acervo: FÁBIO OKAMOTO (2005.002, 

2005.003, 2005.005). Total: 03 obras 

 

“Doações recentes”. Período:  maio a junho. Obras do acervo: FÁBIO OKAMOTO (2005.002, 2005.003); 

MÁRCIA XAVIER (2005.087). Total: 03 obras 

 

“Doações recentes”. Período:  junho a agosto. Obras do acervo: MÁRCIA XAVIER (2005.087); ODIRES 

MLÁSZHO (2005.096). Total: 02 obras 

 

“Doações recentes”. Período:  agosto a setembro. Obras do acervo: ODIRES MLÁSZHO (2005.096, 

2005.097). Total: 02 obras 

 

“Doação recente”. Período: setembro. Obra do acervo: LUCIANA MARTINS E GÉRSON DE OLIVEIRA 

(2005.144). Total: 01 obra 

 

Em outros espaços expositivosEm outros espaços expositivosEm outros espaços expositivosEm outros espaços expositivos    

 

Marco, Vigo, Espanha: Marco, Vigo, Espanha: Marco, Vigo, Espanha: Marco, Vigo, Espanha: "Panorama da Arte Brasileira 2003 (Desarrumado) "Panorama da Arte Brasileira 2003 (Desarrumado) "Panorama da Arte Brasileira 2003 (Desarrumado) "Panorama da Arte Brasileira 2003 (Desarrumado) ---- 19 Desarranjos".  19 Desarranjos".  19 Desarranjos".  19 Desarranjos". 

Curadoria: Gerardo Mosquera. Período: janeiro a abril. Obras do acervo: ERNESTO NETO (1991.002-000); 

LEONILSON (1996.069,1997.001). Total: 03 obras 
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4.) 4.) 4.) 4.) EmpréstimosEmpréstimosEmpréstimosEmpréstimos    

 

O MAM emprestou obras para as seguintes exposições: 

 

4.1) No Brasil4.1) No Brasil4.1) No Brasil4.1) No Brasil    

    

4.1.1) “Farnese 4.1.1) “Farnese 4.1.1) “Farnese 4.1.1) “Farnese ---- Objetos”.  Objetos”.  Objetos”.  Objetos”. Curadoria: Charles Cosac. CCBB-RJ, Rio de Janeiro, RJ (janeiro a abril); 

CCBB-SP, São Paulo, SP (abril a junho); Museu Oscar Niemeyer, Curitiba, PR (julho a outubro). Obras do 

acervo: FARNESE DE ANDRADE (1185, 1996.147, 1999.123). Total: 03 obras 

 

4.1.2) “Mary Vieira: o tempo do movi4.1.2) “Mary Vieira: o tempo do movi4.1.2) “Mary Vieira: o tempo do movi4.1.2) “Mary Vieira: o tempo do movimento”. mento”. mento”. mento”. Curadoria: Denise Mattar. CCBB-SP, São Paulo, SP 

(janeiro a março); CCBB-RJ, Rio de Janeiro, RJ (abril a julho). Obra do acervo: MARY VIEIRA (1300). Total: 

01 obra 

 

4.1.3) “Heitor dos Prazeres 4.1.3) “Heitor dos Prazeres 4.1.3) “Heitor dos Prazeres 4.1.3) “Heitor dos Prazeres –––– um pierrô apaixonado na BM&F”.  um pierrô apaixonado na BM&F”.  um pierrô apaixonado na BM&F”.  um pierrô apaixonado na BM&F”. Curadoria: Antonio Carlos Abdala. 

Espaço Cultural BM&F, São Paulo, SP. Período: fevereiro a março. Obra do acervo: HEITOR DOS 

PRAZERES (359). Total: 01 obra 

 

4.1.4) “O corpo na arte brasileira”. 4.1.4) “O corpo na arte brasileira”. 4.1.4) “O corpo na arte brasileira”. 4.1.4) “O corpo na arte brasileira”. Curadoria: Fernando Cocchiarale e Viviane Matesco. Instituto Itaú 

Cultural, São Paulo, SP. Período: março a maio. Obras do acervo: FRANKLIN CASSARO (2000.409-000); 

LAURA LIMA (2000.442); NAZARETH PACHECO (1997.061-000); TUNGA (1999.091); WESLEY DUKE LEE 

(1999.057). Total: 05 obras 

 

4.1.5) “Marina Caram: a alma pelo avesso”. 4.1.5) “Marina Caram: a alma pelo avesso”. 4.1.5) “Marina Caram: a alma pelo avesso”. 4.1.5) “Marina Caram: a alma pelo avesso”. Curadoria: Vera d´Horta. Museu Lasar Segall, São Paulo, 

SP. Período: abril a agosto. Obras do acervo: MARINA CARAM (2000.031, 2000.034, 500). Total: 03 obras 

 

4.1.6) “Casa Cor 2005 4.1.6) “Casa Cor 2005 4.1.6) “Casa Cor 2005 4.1.6) “Casa Cor 2005 –––– São Paulo”.  São Paulo”.  São Paulo”.  São Paulo”. Curadoria: Pedro Mendes da Rocha. Casa Cor, São Paulo, SP. 

Período: maio a julho. Obras do acervo: BRUNO GIORGI (1372); HISAO OHARA (1527). Total: 02 obras 

 

4.1.7) “Pancetti”. 4.1.7) “Pancetti”. 4.1.7) “Pancetti”. 4.1.7) “Pancetti”. Curadoria: José Roberto Teixeira Leite. Museu Oscar Niemeyer, Curitiba, PR. Período: 

junho a setembro. Obras do acervo: JOSÉ PANCETTI (39, 41). Total: 02 obras 

    

4.1.8) “Cinético4.1.8) “Cinético4.1.8) “Cinético4.1.8) “Cinético----Digital”. CDigital”. CDigital”. CDigital”. Curadoria: Mônica Tavarez e Suzete Venturelli. Instituto Itaú Cultural, São 

Paulo, SP. Período: julho a setembro. Obra do acervo: ABRAHAM PALATNIK (2000.100). Total: 01 obra 
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4.1.9) “Santa Helena”. 4.1.9) “Santa Helena”. 4.1.9) “Santa Helena”. 4.1.9) “Santa Helena”. Curadoria: Lisbeth Gonçalves. Espaço Cultural VIVO, São Paulo, SP. Período: 

setembro a novembro. Obras do acervo: ALDO BONADEI (9,10); ALFREDO VOLPI (71); CLÓVIS GRACIANO 

(84); FRANCISCO REBOLO (85); MÁRIO ZANINI (72, 73). Total: 07 obras 

 

4.1.10) “Quinta Bienal do Mercosul”. 4.1.10) “Quinta Bienal do Mercosul”. 4.1.10) “Quinta Bienal do Mercosul”. 4.1.10) “Quinta Bienal do Mercosul”. Curadoria: Paulo Sérgio Duarte. MARGS e Santander Cultural, 

Porto Alegre, RS. Período: setembro a dezembro. Obras do acervo: ABRAHAM PALATNIK (2000.101); 

ALFREDO VOLPI (302); AMÍLCAR DE CASTRO (1980, 377); FRANZ WEISSMANN (1999.061); HÉLIO OITICICA 

(1998.043, 1998.044); HÉRCULES BARSOTTI (1999.023, 1999.025); LYGIA CLARK (1999.060); SÉRGIO 

CAMARGO (426); WILLYS DE CASTRO (427). Total: 12 obras 

 

4.1.11) “Erótica 4.1.11) “Erótica 4.1.11) “Erótica 4.1.11) “Erótica –––– os sentidos na arte”.  os sentidos na arte”.  os sentidos na arte”.  os sentidos na arte”. Curadoria: Tadeu Chiarelli. CCBB-SP, São Paulo, SP. Período: 

outubro/2005 a janeiro/2006. Obras do acervo: ALAIR GOMES (1506-000); ANTONIO HENRIQUE AMARAL 

(2004.088); EDGARD DE SOUZA (CM2005.001); FLORIAN RAISS (2003.035); FRANKLIN CASSARO (2000.409-

000); ISMAEL NERY (1996.141); MARCELO KRASILCIC (1999.336, 1999.337, 2000.319); NEWTON MESQUITA 

(2000.001); ROSANA MONNERAT (CM2005.002, CM2005.003); TUNGA (1997.074, 1997.075); UBIRAJARA 

RIBEIRO (2000.108); VERA MARTINS (1996.149, 1996.150); WESLEY DUKE LEE (1999.057). Total: 18 obras 

    

4.1.12) “O Brasil 4.1.12) “O Brasil 4.1.12) “O Brasil 4.1.12) “O Brasil –––– da terra encantada à aldeia gl da terra encantada à aldeia gl da terra encantada à aldeia gl da terra encantada à aldeia global”. obal”. obal”. obal”. Curadoria: Denise Mattar. Palácio do Itamaraty, 

Brasília, DF. Período: outubro a dezembro. Obras do acervo: CLAUDIA ANDUJAR (2002.053, 2002.054, 

2002.055); LUIZ BRAGA (1999.048, 1999.050); SHIRLEY PAES LEME (1996.075-000). Total: 06 obras 

 

4.1.13) “4.1.13) “4.1.13) “4.1.13) “Homo Ludens Homo Ludens Homo Ludens Homo Ludens –––– do faz do faz do faz do faz----dededede----conta à vertigem”. conta à vertigem”. conta à vertigem”. conta à vertigem”. Curadoria: Denise Mattar. Instituto Itaú Cultural, 

São Paulo, SP. Período: outubro/2005 a janeiro/2006. Obras do acervo: ALMIR MAVIGNIER (2000.317). 

ELIANE PROLIK (2002.032-000); LEÓN FERRARI (1295); LIA MENNA BARRETO (1997.040); LOTHAR CHAROUX 

(349); LUIZ SACILOTTO (1328); YUTAKA TOYOTA (400). Total: 07 obras 

 

4.2) No exterior:4.2) No exterior:4.2) No exterior:4.2) No exterior:    

 

4.2.1)4.2.1)4.2.1)4.2.1) “Diversidade na Arte Contemporânea Brasileira”. “Diversidade na Arte Contemporânea Brasileira”. “Diversidade na Arte Contemporânea Brasileira”. “Diversidade na Arte Contemporânea Brasileira”. Curadoria: Evandro Salles. Carreau du Temple, 

Paris, França. Período: julho a setembro. Obra do acervo: CILDO MEIRELES (1999.343-000). Total: 01 obra 

    

4.2.1)4.2.1)4.2.1)4.2.1) “Tropicália: uma modernidade paralela no Brasil (circa 1967)”. “Tropicália: uma modernidade paralela no Brasil (circa 1967)”. “Tropicália: uma modernidade paralela no Brasil (circa 1967)”. “Tropicália: uma modernidade paralela no Brasil (circa 1967)”. Curadoria: Carlos Basualdo. 

Museum of Contemporary Art, Chicago, EUA. Período: outubro/2005 a janeiro/2006. Obra do acervo: 

RAYMUNDO COLARES (2000.372). Total: 01 obra 
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5.) 5.) 5.) 5.) Taxa de Conservação de Empréstimo de ObrasTaxa de Conservação de Empréstimo de ObrasTaxa de Conservação de Empréstimo de ObrasTaxa de Conservação de Empréstimo de Obras    

 

Cobramos uma taxa de R$300,00 por obra emprestada às instituições comodatárias. Essa taxa é 

cobrada uma única vez por obra, mesmo que a exposição itinere. Em alguns casos, há exceções, como 

por exemplo, isenção de cobrança para empréstimos de obras ao Instituto Cultural Itaú e à Pinacoteca 

do Estado. O valor referido é depositado na conta da Curadoria. Acordos de redução ou isenção de taxa 

foram feitos entre Rejane Cintrão e o representante da instituição comodatária. Não cobramos por 

empréstimo de imagem. Em 2005 arrecadamos R$ 10.611,60. 

 

6.) 6.) 6.) 6.) Obras restauradasObras restauradasObras restauradasObras restauradas    

    

Foram restauradas 13 13 13 13 obras do acervo: 

06 obras por Ana Maria Caires Scaglianti; 

06 obras de Lothar Charoux (142, 327, 328, 329, 330, 331); 

04 obras por Florence Maria White de Vera:  01 obra de Abraham Palatnik (2000.101); 01 obra de Franz 

Weissmann (1999.061); 01 obra de Lucy Citti Ferreira (1870); 01 obra de Willys de Castro (427); 

02 obras por MA2 – Engenharia de Eletrecidade: 01 obra de Waltércio Caldas (1999.052); 01 obra de 

Wesley Duke Lee (2001.060-000); 

01 obra por João (assistente dos irmãos Campana): 01 obra de Luiz Hermano (1859); 

01 obra pelos Irmãos Campana: 01 obra de Humberto e Fernando Campana (1999.348). 

   

7.) 7.) 7.) 7.) Banco de ImagensBanco de ImagensBanco de ImagensBanco de Imagens    

 

Demos continuidade ao procedimento de produção de cromos das obras do acervo.  

Continuamos enviando pedidos de autorizações para os artistas que possuem obras no acervo – ou seus 

familiares detentores dos direitos autorais –, para toda publicação do MAM. 

Das 4108410841084108 obras dos 956 artistas cadastrados no acervo, temos autorização para uso de imagem de 

2763276327632763 obras.     

Quanto ao empréstimo para publicações de outras instituições, o procedimento é:  

- autorização da curadoria; 

- autorização do artista e do fotógrafo para a divulgação da imagem naquele veículo específico; 

- produção de duplicata do cromo ou cópia da imagem digitalizada. No caso do cromo, o solicitante 

paga a fatura à empresa copiadora, referente ao serviço de duplicação dos cromos. Para obter a 

imagem digitalizada, o solicitante envia um CD gravável ao setor e a biblioteca providencia a gravação. 
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8.) 8.) 8.) 8.) Acondicionamento de obras nas Reservas Técnicas (Principal e Volpi)Acondicionamento de obras nas Reservas Técnicas (Principal e Volpi)Acondicionamento de obras nas Reservas Técnicas (Principal e Volpi)Acondicionamento de obras nas Reservas Técnicas (Principal e Volpi)    

 

- Confecção de passepartouts para acondicionamento de obras sobre papel. 

- Colocação e retirada de molduras, conforme a necessidade. 

    

9.)9.)9.)9.) Seguro Seguro Seguro Seguro    

 

Enviamos listagens de obras do acervo com os valores de seguro para que o Itaú Seguros emita as 

apólices das obras do acervo.  

A reavaliação dos valores de todas as obras do acervo, por parte do Sr. Peter Cohn, foi reiniciada em 

2005 (material enviado em maio) e parcialmente terminada. Conforme os novos valores forem sendo 

passados, atualizaremos os mesmos junto à seguradora. 

 

10.) BNDES10.) BNDES10.) BNDES10.) BNDES    

O projeto do Acervo MAM foi selecionado para o Programa de Apoio e Projetos de Preservação de 

Acervos do Ministério do Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES. 

 

O projeto contempla os seguintes itens: 

�  Instalação de 18 trainéis móvies e 3 trainéis fixos na Reserva Técnica; 

�  Troca do revestimento do piso da Reserva Técnica; 

�  Automatização de três portas de acesso a áreas de Reserva Técnica e Sala Volpi; 

�  Compra de mobiliário e materiais de acondicionamento. 

 

Desta forma, ampliaremos o espaço útil das áreas de armazenagem para melhor acondicionar as obras 

do acervo. 

 

11.) 11.) 11.) 11.) Evolução do acervoEvolução do acervoEvolução do acervoEvolução do acervo    

1 .9 6 3 2 .1 3 5 2 .2 1 3
2 .5 5 1

2 .8 6 9
3 .2 3 8 3 .4 5 2 3 .6 3 8 3 .7 7 4 3 .9 2 6 4 .1 0 8

1 9 9 5 1 9 9 6 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5
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BibliotecaBibliotecaBibliotecaBiblioteca    
    

    

A biblioteca do MAM preserva e disponibiliza materiais 

bibliográficos ao público em geral, pesquisadores, críticos 

de arte, curadores, do Brasil e exterior, sobre arte moderna 

e contemporânea, juntamente com o material do arquivo 

histórico do MAM, que possui fortes ligações com o 

contexto histórico da arte moderna brasileira de 1900 a 

2003, o que contribui para a disseminação do 

conhecimento.     

    

Em 2005 o MAM concretizou o projeto da biblioteca on-line, totalmente informatizada com os diversos 

materiais, adotando a base de dados Winisis for Windows UNESCO / Bireme com estruturas no formato 

Marc. A biblioteca on-line disponibiliza aos usuários a consulta via Web no endereço:  

www.mam.org.br/bibliotecamam. O atendimento também pode ser presencial, via e-mail, telefone, fax, 

carta. 

Além disso, deu continuidade ao projeto de ação voluntária, doando livros e catálogos a instituições e 

ongs que desenvolvem trabalhos com a comunidade carente. Para isso disponibilizamos os materiais 

recebidos em duplicatas. 

    

A biblioteca recebeu também um importante patrocínio do Minc (Ministério da Cultura), por meio do Plano 

Anual de Atividades, onde contemplou: 

 

�  Gerenciamento de fluxo de pessoas; 

�  Sistema anti-furto para bibliotecas; 

�  Gravador e leitor de DVD / Cd-room; 

�  Aquisição de materiais bibliográficos; 

�  Restauração do acervo documental.          
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1.) Acervo documental / 1.) Acervo documental / 1.) Acervo documental / 1.) Acervo documental / bibliográficobibliográficobibliográficobibliográfico    

 

O Acervo bibliográfico/ documental é constituído de livros, periódicos, audiovisual, slides, cartazes, 

fotografias, atas, publicações, outros materiais bibliográficos e áudio visual de informação; está 

organizado e concebido de acordo com as finalidades da biblioteca. 

 

 DOCUMENTAÇÃO BIBLIOGRÁFICA DOCUMENTAÇÃO BIBLIOGRÁFICA DOCUMENTAÇÃO BIBLIOGRÁFICA DOCUMENTAÇÃO BIBLIOGRÁFICA    2005200520052005    
Artigos de revistas (indexadas na base de dados) 762762762762    

Ata institucional – histórico 220220220220    
Balancete institucional 54545454    
Cartazes 382382382382    
Catálogo 9.8649.8649.8649.864    
Catálogo de exposições do MAM 214214214214    
Cdrom 365365365365    
Convite institucional – histórico 208208208208    
Correspondência 1.2501.2501.2501.250    
Cromos fotográficos 500500500500    
Crônicas 7.0007.0007.0007.000    
Dossiê de artista (totalizando18.000 documentos ) 5.7125.7125.7125.712    
DVD 252252252252    
Fascículos de revistas 3.3633.3633.3633.363    
Fascículos de revistas (indexadas na base de dados) 155155155155    

Fita de vídeo 947947947947    
Folders institucional – históricos 435435435435    
Fotografias – exposições e histórico 2.6002.6002.6002.600    
Informativo institucional 120120120120    
Livros 10.53810.53810.53810.538    

Páginas manuscritas e datilografadas 3.5003.5003.5003.500    
Pasta de catálogos de exposições (totalizando 1.000 materiais)  184184184184    

Pasta de exposição (totalizando 3.000 documentos) 199199199199    
Slides 1.9461.9461.9461.946    
Tese/monografia 116116116116    
Títulos (coleções de revistas) 670670670670    
CELM / CENTRO DE ESTUDOS LUÍS MARTINSCELM / CENTRO DE ESTUDOS LUÍS MARTINSCELM / CENTRO DE ESTUDOS LUÍS MARTINSCELM / CENTRO DE ESTUDOS LUÍS MARTINS    2005200520052005    
Catálogos 678678678678    
Correspondências 1.2481.2481.2481.248    

Crônicas     7.000    7.000    7.000    7.000    
Fotografias 30303030    
Livros 162162162162    
Páginas manuscritas e datilografadas 3.5003.5003.5003.500    
Revistas        250       250       250       250    
TOTAL DE VOLUMESTOTAL DE VOLUMESTOTAL DE VOLUMESTOTAL DE VOLUMES    66.16166.16166.16166.161    

                                                                                                                                                                                 

 

 

 

 

66.16166.16166.16166.161

42.35142.35142.35142.351
36.10936.10936.10936.109

23.10923.10923.10923.109

52.98752.98752.98752.987
60.53460.53460.53460.534

2000200020002000 2001200120012001 2002200220022002 2003200320032003 2004200420042004 2005200520052005

 

O acervo documental da biblioteca atingiu 

66.161 volumes, no ano de 2005, obtendo 

um crescimento de 10% no ano.    
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2.) Doadores de materiais bibliográficos / documentais2.) Doadores de materiais bibliográficos / documentais2.) Doadores de materiais bibliográficos / documentais2.) Doadores de materiais bibliográficos / documentais    

 

A biblioteca recebe importantes doações de materiais significativos para a atualização e o crescimento do 

acervo. Abaixo relação dos colaboradores: 

 

Ana André Editora Ática Margarida Sant´Anna 
Ana Cláudia - Educativo EDUSP Oswaldo Chateubriand 
Ana Paula Montes Felipe Chaimovich Paulo Figueiredo 
Ana Paula Nascimento Grace Kelly Bedin Percival Terapelli 
Ângela (Editora Saraiva) Imprensa Oficial do Est. Regina Teixeira de Barros 
Andrés Martín Itaú Cultural Ronaldo Bianchi 
Anna Teresa Fabris Leonardo Pólo - educativo Rejane Cintrão 
Aracy Amaral Lola Martín Silvia Marques 
Documenta Vídeo Brasil Maria Alice Milliet Tadeu Chiarelli 
Cosac & Naify Michel Claude J. Etlin Vinícius Antonio Camargo 
Eder Chiodetto Milú Villela Washington Neves 
    

EducativoEducativoEducativoEducativo    

    

 

Em 2005, o setor educativo passou por uma reestruturação administrativa, tendo mudanças na direção e 

redução de custos. A coordenação, antes ocupada por Carlos Barmak e Vera Barros, passou a ser 

exercida por Laima Leyton, que faz parte da equipe educativa desde o início de sua formação. 

Dentre as mudanças também se destaca o cancelamento do projeto Cinemam, por falta de recursos 

financeiros. 

Em 2005, recebemos o público de 41.00441.00441.00441.004 visitantes de escolas e instituições agendadas e 7.5367.5367.5367.536 alunos 

que realizaram oficinas do Programa São Paulo é uma Escola sob a marquise do MAM. Todos foram 

atendidos pelo setor educativo durante as cinco mostras que tivemos na Grande Sala do Museu de Arte 

Moderna de São Paulo. 

 

Na virada do ano tivemos a exposição “Cinqüenta 50”;“Cinqüenta 50”;“Cinqüenta 50”;“Cinqüenta 50”; o público visitante não foi muito significativo, por 

estar em período de férias escolares. A maior parte das escolas públicas agendadas faziam parte do 

O educativo MAM, em atividade desde 1998, é uma ponte vital 

entre o Museu e seu público. Por meio desse serviço, o MAM 

oferece gratuitamente visitas orientadas por educadores às 

exposições que o museu apresenta. As visitas acontecem para o 

público a partir dos seis anos de idade. Fazem parte deste 

público, o escolar, especialmente alunos das escolas de rede 

pública e privada, grupos de entidades, ONGs, instituições; além 

do público espontâneo. 
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projeto da Secretaria Municipal de Educação: Recreio nas Férias. Apesar de uma baixa no agendamento 

escolar, a mostra foi muito procurada pelo público espontâneo. 
 

A exposição “Coleção Roberto Marinho”“Coleção Roberto Marinho”“Coleção Roberto Marinho”“Coleção Roberto Marinho” foi o ponto alto de 2005 no que se referem a agendamentos 

escolares. Com trabalhos de importantes artistas como Cândido Portinari, Tarsila do Amaral e Di 

Cavalcanti, a mostra foi muito procurada por professores de diversas escolas. Para divulgar a exposição 

e seus conteúdos, convidamos os diretores das escolas particulares para um café da manhã com 

posterior visitação à exposição e entrega de catálogos. Tivemos uma predominância de agendamentos 

de escolas particulares como Escola Nossa Senhora das Graças, Colégio Santa Cruz, Escola da Vila, 

Colégio Pueri Domus, Colégio Dante Alighieri, Colégio Visconde de Porto Seguro, entre outros. Neste 

período atendemos a 11.478 alunos. 
 

A exposição “Andy Warhol “Andy Warhol “Andy Warhol “Andy Warhol –––– Screen Tests” Screen Tests” Screen Tests” Screen Tests” trouxe ao Museu a possibilidade de conhecermos uma 

parte da obra deste artista, nunca vista no Brasil. As projeções causaram grande surpresa ao público que 

se interessou e visitou a exposição por meio de agendamentos escolares e visitas espontâneas. A 

configuração da exposição, com projeções nas paredes e grandes vãos para o público, favoreceu a um 

trabalho rico e completo por parte da equipe de educadores, que tiveram espaço e autonomia para 

complementar as visitas com projeções de slides e uso de material de apoio, puderam abordar, além dos 

conteúdos apresentados. Apesar de parte da mostra acontecer no período das férias escolares do mês 

de julho, tivemos um considerável número de agendamentos de escolas particulares e universidades, 

atingindo um número inesperado de 10.238 alunos. Tivemos ainda a presença de cerca de 200 alunos 

surdos em visitas a esta exposição.   

 

 O MAM recebeu 4.000 alunos de escolas públicas da Rede Municipal e Estadual de Ensino. Todos os 

alunos realizaram as atividades, receberam lanches e ainda assistiram ao show do grupo “Palavra 

Cantada”.  
 

A exposição “10 anos de “10 anos de “10 anos de “10 anos de um novo MAM: Antologia do Acervo”um novo MAM: Antologia do Acervo”um novo MAM: Antologia do Acervo”um novo MAM: Antologia do Acervo” contou com importantes trabalhos que 

registram a passagem da arte moderna para a contemporânea num cenário histórico brasileiro. Foi a 

chance de apresentar, aos alunos, importantes momentos da história do país e a reação dos artistas a 

esses momentos.  

Durante a exposição, no dia 03 de agosto, no MAM, o Educativo 

organizou um grande evento para o lançamento do livro “Fazer e Pensar 

Arte” de Anna Marie Holm. Foram realizadas, para a ocasião, 6 oficinas 

inspiradas em registros que a autora apresenta em seus livros. Estas 

aconteceram nos arredores do Museu, e tiveram o parque e o meio 

ambiente como eixos condutores.  
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Concomitante a esta exposição aconteceu, na sala Paulo Figueiredo, a exposição de “Lotar Charoux”“Lotar Charoux”“Lotar Charoux”“Lotar Charoux” 

que apresentou aos alunos obras com influência da arte construtiva e da arte ótica. Com óculos 

tridimensionais, os alunos puderam visitar a mostra sob um novo ponto de vista. Alguns agendamentos 

de grupos escolares foram marcados especialmente para esta mostra da sala Paulo Figueiredo. 

 

O ano de 2005 se encerra com a exposição “Panorama da Arte Brasileira 2005”“Panorama da Arte Brasileira 2005”“Panorama da Arte Brasileira 2005”“Panorama da Arte Brasileira 2005”. A mostra bienal 

realizada pelo Museu é sempre uma surpresa para o público já que apresenta os mais novos expoentes 

da arte contemporânea brasileira e revela ao público, novos artistas muitas vezes ainda desconhecidos. 

Durante o Panorama tivemos a procura tanto de escolas públicas quanto de particulares, com especial 

destaque para as universidades de estudantes de arte. Também visitou a exposição um grande número 

de alunos do “Programa São Paulo é uma Escola” organizado pela Secretaria Municipal de Educação.    

    

1.) Evolução1.) Evolução1.) Evolução1.) Evolução do público Educativo do público Educativo do público Educativo do público Educativo    
    
    

25.191 27.102

45.530 46.514
56.086

48.540

2000 2001 2002 2003 2004 2005

Evolução Educativo

    

PÚBLICO EDUCATIVOPÚBLICO EDUCATIVOPÚBLICO EDUCATIVOPÚBLICO EDUCATIVO        

AtendimentosAtendimentosAtendimentosAtendimentos    PúblicoPúblicoPúblicoPúblico    

Grupos de escolas públicas estaduais 14.184 

Grupos de instituições assistenciais e culturais, empresas, sócios, parceiros do MAM, professores, entre 

outros. 

10.295 

Alunos do Programa São Paulo é uma Escola  Programa São Paulo é uma Escola  Programa São Paulo é uma Escola  Programa São Paulo é uma Escola (só oficinas)    7.536 

Grupos de escolas particulares 6.531 

Grupos de escolas públicas municipais 5.422 

Alunos convidados para o evento “Fazer e Pensar Arte” “Fazer e Pensar Arte” “Fazer e Pensar Arte” “Fazer e Pensar Arte”    4.000 

Contatos com a ArteContatos com a ArteContatos com a ArteContatos com a Arte – para professores 540 

Professores da rede estadual de ensino - Projeto Encontros com a arte FDE para professoresProjeto Encontros com a arte FDE para professoresProjeto Encontros com a arte FDE para professoresProjeto Encontros com a arte FDE para professores 32 

Total de público EducativoTotal de público EducativoTotal de público EducativoTotal de público Educativo     48.540 48.540 48.540 48.540    
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2.) Encontros com a Arte 2.) Encontros com a Arte 2.) Encontros com a Arte 2.) Encontros com a Arte –––– Grupos de Estudo para professores da Secretaria Estadual de  Grupos de Estudo para professores da Secretaria Estadual de  Grupos de Estudo para professores da Secretaria Estadual de  Grupos de Estudo para professores da Secretaria Estadual de 

Educação.Educação.Educação.Educação.    

 

 

Professores da Rede Estadual de Ensino participam de encontros realizados pela equipe de educadores 

formadores, nas instalações do Museu. O curso tem carga horária de 16 horas e, em 2005, foi dirigido a 

uma turma de 32 participantes da Diretoria de Ensino Centro Sul de São Paulo. 

 

O objetivo foi o de realizar encontros com professores de arte, do ensino médio, pertencentes à Diretoria 

de Ensino Centro Sul da COGSP, para o aprimoramento do ensino e aprendizado da arte, por meio da 

ampliação do conhecimento sobre Arte Moderna e Contemporânea, e da discussão de estratégias de 

ensino de Arte que incorporem visitas de seus alunos ao Museu. 

 

O projeto aconteceu, em 2005, no mês de novembro. Cada uma das 32 escolas participantes trouxe 

uma turma de 45 alunos, acompanhados de seu respectivo professor, totalizando um número de 1.395 

alunos atendidos. 

    

3.) Contatos com a Arte 3.) Contatos com a Arte 3.) Contatos com a Arte 3.) Contatos com a Arte –––– Grupo de Estudos para Professores Grupo de Estudos para Professores Grupo de Estudos para Professores Grupo de Estudos para Professores    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O “Encontros com a Arte” é um curso de capacitação para professores, 

facultando posteriores visitas de seus alunos ao Museu. Resultado de 

esforços entre o Museu de Arte Moderna de São Paulo e a FDE 

(Fundação para o Desenvolvimento da Educação) da Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo.  

“Contatos com a Arte” é um curso de 

formação destinado a ampliar o repertório do 

professor. A cada exposição acontecem 

cerca de quatro Contatos com a Arte, com 

duração de quatro horas cada. Há uma visita 

cuidadosa e comentada sobre a exposição e 

propostas de atividades práticas, no ateliê, 

com o objetivo de despertar a criatividade do 

próprio professor mais do que apresentar 

fórmulas acabadas. 
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O objetivo do encontro é estimular os participantes a pensarem sobre arte, aproximá-los da produção 

artística atual e disparar reflexões que possam ser levadas à sala de aula. 

 

Em 2005 tivemos 21 edições do “Contatos com a Arte”, em que atendemos 540 540 540 540 professores; dos quais 

a maior parte já participa dos encontros há mais de um ano. 

    

4.) PROGRAMA IGUAL DIFERENTE4.) PROGRAMA IGUAL DIFERENTE4.) PROGRAMA IGUAL DIFERENTE4.) PROGRAMA IGUAL DIFERENTE    

    

O “Programa Igual Diferente” visa a orientar e estimular a produção e a apreciação artística, por meio de 

cursos regulares, para um público diverso. 

 

    

    

    

    

    

    

    

4.1) 1° semestre de 20054.1) 1° semestre de 20054.1) 1° semestre de 20054.1) 1° semestre de 2005    

    

4.1.1) Patrocinadores4.1.1) Patrocinadores4.1.1) Patrocinadores4.1.1) Patrocinadores    

PatrocinadoresPatrocinadoresPatrocinadoresPatrocinadores    ValorValorValorValor    CursoCursoCursoCurso    

Virgolino S/A    R$ 100.000,00    Curso: Percurso Criador 1; Percurso Criador 2 e Ateliê de Artes: Escultura    

Itaú BBA    R$ 150.000,00    Curso: Fotografia e Imagem    

Serasa    R$ 50.000,00    Curso: Aprender para Ensinar    

CBMM R$ 36.750,00 Pesquisa científica: curso Aprender para Ensinar 

 

4.1.2) At4.1.2) At4.1.2) At4.1.2) Atendimentosendimentosendimentosendimentos    

 

Atendemos 135135135135 alunos em 5555 cursos semanais. 

O Programa foi dividido em 2 módulos de acordo com o público alvo. 

 

Dirigido a pessoas com necessidades especiais e também, 

aberto ao público espontâneo, o Programa tem o objetivo de 

desenvolver uma linguagem pessoal artística e, 

conseqüentemente, a inclusão social. Trabalhamos em 

parceria com instituições de saúde mental e educação 

especial. 
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Módulo1- Aprender para Ensinar (público alvo - jovens surdos) 

�  Curso de formação direcionado aos alunos da Derdic (35 35 35 35 alunos) 

�  Pesquisa científica orientada pelo lingüista francês Élie Bajard 

�  O Programa de Visitação: alunos da Derdic que fizeram o curso conduziram visitas com 

linguagem de sinais, para alunos das escolas: Derdic, EMEE Mario Pereira Bicudo,  EMEE Profa. 

Neusa Basseto,  EMEE Profa Neusa Basseto São Bernardo-Total: 265 visitantes265 visitantes265 visitantes265 visitantes 

    

Módulo 2- Percurso Criador (público alvo - pessoas com sofrimento mental e público geral) 

�  O curso Percurso Criador 1- parceria com o Hospital do Juquery. Professores: Chico Linares e 

Tina Chade (25252525 alunos)    

�  O curso Percurso Criador 2- parceria com o Hospital do Juquery- Professores: Leya Brander e 

Tatiana Sulzbacher (25252525 alunos)    

�  O curso Ateliê de Artes - parceria com a Casa de Saúde São João de Deus e CAPS-Itapeva. 

Professores: Tina Chade e Renata Madureira 25252525 alunos 

�  O curso Fotografia e Imagem - parceria com o CAPS Butantã. Professores: Leya Brander e 

Renata Madureira (25252525 alunos)    

�  Consultoria Pedagógica: Fátima Dowbor    

     

4.2) 2° semestre de 20054.2) 2° semestre de 20054.2) 2° semestre de 20054.2) 2° semestre de 2005    

    

4.2.1) Patrocinadores4.2.1) Patrocinadores4.2.1) Patrocinadores4.2.1) Patrocinadores    

PatrocinadoresPatrocinadoresPatrocinadoresPatrocinadores    ValorValorValorValor    CursoCursoCursoCurso    

Serasa    R$ 50.000,00    Curso: Aprender para Ensinar    

 

4.2.2) Atendimentos4.2.2) Atendimentos4.2.2) Atendimentos4.2.2) Atendimentos 

�  Atendemos, em 5 cursos semanais, 135 alunos 

�  Os alunos do curso “Aprender para Ensinar” receberam 180 alunos deficientes auditivos das 

escolas: Derdic, EMEE Mário Pereira Bicudo,  EMEE Profa. Neusa Basseto,  EMEE Profa. Neusa 

Basseto São Bernardo. 

 

4.3) Resultados4.3) Resultados4.3) Resultados4.3) Resultados    

 

4.3.1) Documentação Fotográfica4.3.1) Documentação Fotográfica4.3.1) Documentação Fotográfica4.3.1) Documentação Fotográfica    

Os 5 cursos foram documentados pela fotógrafa Karina Bacci. 
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4.3.2) Pesquisa científica realizada4.3.2) Pesquisa científica realizada4.3.2) Pesquisa científica realizada4.3.2) Pesquisa científica realizada    

Pesquisa do curso “Aprender para Ensinar”, realizada por Élie Bajard, professor do Departamento de 

Biblioteconomia e de Documentação da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, 

Doutor em Lingüística na École des Hautes Études en Sciences Sociales. Possui vasta experiência em 

formação de profissionais em educação. 

    

4.4) Eventos4.4) Eventos4.4) Eventos4.4) Eventos    

 

Reatech Reatech Reatech Reatech ---- IV Feira Internacional de Reabilitação e Inclusão IV Feira Internacional de Reabilitação e Inclusão IV Feira Internacional de Reabilitação e Inclusão IV Feira Internacional de Reabilitação e Inclusão    

Apresentação do curso “Aprender para Ensinar” pela equipe do MAM e os alunos da Derdic, durante os 

4 dias da feira, em abril de 2005. 

                                                                                

    

3 Anos de Caps3 Anos de Caps3 Anos de Caps3 Anos de Caps----ButantãButantãButantãButantã    

Exposição dos trabalhos realizados no curso Fotografia e Imagem. 

    

4.5) Exposições4.5) Exposições4.5) Exposições4.5) Exposições    

 

 

 

    

    

Expo SerasaExpo SerasaExpo SerasaExpo Serasa    

Apresentação do curso “Aprender para Ensinar”, divulgação 

da oportunidade de visitar o MAM e de tornar-se sócio, aos 

funcionários da Serasa e seus familiares.   

Percurso CriadoPercurso CriadoPercurso CriadoPercurso Criadorrrr    

Exposição dos trabalhos dos alunos dos cursos Percurso 

Criador 1 e 2 e Ensaio Fotográfico de Karina Bacci, na 

Estação Brás do Metrô de São Paulo. 

Ponto de VistaPonto de VistaPonto de VistaPonto de Vista    

Exposição dos trabalhos dos alunos do curso “Fotografia e 

Imagem” que será inaugurada em janeiro de 2006, na 

Estação Sé do Metrô de São Paulo. 
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4.6) Prêmio4.6) Prêmio4.6) Prêmio4.6) Prêmio    

 

    

4.7) Outros4.7) Outros4.7) Outros4.7) Outros    

                           

    

    

    

    

    

    

4.7) Parcerias do 4.7) Parcerias do 4.7) Parcerias do 4.7) Parcerias do “Programa Igual Diferente”“Programa Igual Diferente”“Programa Igual Diferente”“Programa Igual Diferente”    

 

O Programa conta com a parceria de 9 Instituições: 

 

Casa de Saúde Nossa Senhora de Fátima; Casa de Saúde São João de Deus; Centro de Atenção 

Psicossocial do Butantã; Centro de Atenção Psicossocial do Itaim; Centro de Atenção Psicossocial Prof. 

Luís da Rocha Cerqueira; DERDIC/ PUC-SP (Divisão de Reabilitação dos Distúrbios da Comunicação); 

Enfermaria Psiquiátrica do Hospital do Servidor Público Estadual; Grupo de Doenças Afetivas do Hospital 

das Clinicas e Hospital Psiquiátrico do Juquery. 

 

Dois trabalhos de alunos do Juquery foram solicitados e 

doados para o Hamada Children´s Museum of Art, no 

Japão, e fazem parte atualmente do acervo permanente 

desse museu. Os alunos receberam uma carta de 

apreciação de crianças japonesas, que elogiaram e tiraram 

dúvidas sobre as obras. 

 

O “Programa Igual Diferente” recebeu o Prêmio de Inclusão Social em 

Saúde Mental na categoria educacional, promovido pela Eli Lilly e pela 

Associação Brasileira de Psiquiatria. A premiação ocorreu no dia 13 de 

outubro de 2005, no Minas Centro, em Belo Horizonte, durante a 23ª edição 

do Congresso Brasileiro de Psiquiatria. Estavam presentes na solenidade 

Daina Leyton, coordenadora do Programa e Leya Mira Brander, professora-

artista. A premiação foi de R$ 20.000,00.  
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SóciosSóciosSóciosSócios    
Em maio de 2005, Roberta Alves assumiu a Coordenação do Programa de Sócios, antes ocupada por 
Patrícia Dib.    
 
Demos continuidade à campanha com o conceito SER MODERNO EM SP É SER MAM, SEJA 
SÓCIO. Parcerias de mídia foram firmadas para a divulgação do programa.  
 
No início de 2005, havia 779 779 779 779 sócios, no final do ano, 718 718 718 718 sócios. A queda no número total de sócios se 

deu devido à revisão dos sócios ativos no gerenciamento, que estavam inadimplentes, ou ainda, os 

sócios que não manifestaram interesse em renovar a inscrição no período de três meses. Cada sócio 

nesta condição, após ser notificado, teve sua inscrição inativa. 

 

1.) Visão Quantitativa1.) Visão Quantitativa1.) Visão Quantitativa1.) Visão Quantitativa    

 

1.1) Captação1.1) Captação1.1) Captação1.1) Captação    

 

Durante o ano foram captados 270 270 270 270 novos Sócios. Desta maneira, a captação de 2005 aumentou 28,5%28,5%28,5%28,5% 

em relação a 2004, quando a captação foi de 210210210210 novos sócios. 

 
 

1.2) N1.2) N1.2) N1.2) Número de sócios captados por mêsúmero de sócios captados por mêsúmero de sócios captados por mêsúmero de sócios captados por mês    

 

Durante o ano de 2005, o mês de maior captação foi fevereiro fevereiro fevereiro fevereiro (51 novos sócios), sendo 27% captados 

no ato das inscrições para o 1º semestre de cursos; e os meses de menor captação foram janeiro e janeiro e janeiro e janeiro e 

dezembrodezembrodezembrodezembro (7 e 8 novos sócios), devido ao baixo número de visitantes ao Museu, - considerando que é 

período de férias e recesso para férias coletivas. 
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1.3) Comparativo 1.3) Comparativo 1.3) Comparativo 1.3) Comparativo de captação mensal 2004/2005de captação mensal 2004/2005de captação mensal 2004/2005de captação mensal 2004/2005    

 

Segue um comparativo do número mensal de sócios captados entre 2004 e 2005: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
    
1.4) Número de sócios captados por categoria1.4) Número de sócios captados por categoria1.4) Número de sócios captados por categoria1.4) Número de sócios captados por categoria 

 

Durante o ano de 2005, a maior captação se deu na categoria Individual Individual Individual Individual (88 sócios) e a menor na 

PatronoPatronoPatronoPatrono (0 sócios).  

 

Em 2004 a maior captação se deu na categoria estudante (53 sócios). Notamos que em 2005 houve um 

aumento na categoria individual. Isto foi proposital, pois passamos a privilegiar a captação nas demais 

categorias, que podem gerar ao Museu mais receita e, desta forma, contribuir para as atividades do 

MAM.  

  

    
1.5) Comparativo de captação por categoria 2004/20051.5) Comparativo de captação por categoria 2004/20051.5) Comparativo de captação por categoria 2004/20051.5) Comparativo de captação por categoria 2004/2005 

 

Segue um comparativo do número de sócios captados por categoria entre 2004 e 2005: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  2004200420042004    2005200520052005    

JANJANJANJAN    11 7 

FEVFEVFEVFEV    39 51 

MARMARMARMAR    43 25 

ABRABRABRABR    19 20 

MAIMAIMAIMAI    10 15 

JUNJUNJUNJUN    8 27 

JULJULJULJUL    34 33 

AGOAGOAGOAGO    22 44 

SETSETSETSET    4 21 

OUTOUTOUTOUT    8 9 

NOVNOVNOVNOV    8 10 

DEZDEZDEZDEZ    4 8 

 

  2004200420042004    2005200520052005    

ESTESTESTEST    53 67 

COLCOLCOLCOL    50 56 

INDINDINDIND    43 88 

AMAMAMAM    35 48 

PARCPARCPARCPARC    27 0 

PATROCPATROCPATROCPATROC    2 2 

PAPAPAPATRONOTRONOTRONOTRONO    0 0 
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1.6) Número de sócios ca1.6) Número de sócios ca1.6) Número de sócios ca1.6) Número de sócios captados por forma de captaçãoptados por forma de captaçãoptados por forma de captaçãoptados por forma de captação 
    

Durante o ano de 2005, foram captados 270 sócios. Destes, a maior parte veio do Espaço Espaço Espaço Espaço 
IbirapueraIbirapueraIbirapueraIbirapuera (110 sócios), ou seja, 59%59%59%59% do total. 
 

86

110

0

38

3
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1.7) Comparativo 2004/2005 das formas de captação1.7) Comparativo 2004/2005 das formas de captação1.7) Comparativo 2004/2005 das formas de captação1.7) Comparativo 2004/2005 das formas de captação    
 
Segue um comparativo do número de sócios captados por formas de captação entre 2004 e 2005:    
    
    
    
    
    
 
 
 
 
 
Notamos que houve um aumento na captação oriunda do Espaço Ibirapuera. Este resultado já era 

esperado, considerando que em 2004 foi criado uma campanha de divulgação, tendo como conceito 

SER MODERNO EM SP É SER MAM. Durante o ano de 2005 esta campanha teve continuidade, sendo 

produzido um novo folder de divulgação. Além disso, foi intensificada a abordagem no espaço, ampliado 

o número de voluntários e divulgação do programa em veículos de comunicação. A expectativa é que 

este número aumente ainda mais em 2006. 

 

2) 2) 2) 2) RenovaçãoRenovaçãoRenovaçãoRenovação    
 

2.1) Números gerais de renovação2.1) Números gerais de renovação2.1) Números gerais de renovação2.1) Números gerais de renovação    

 

Em comparação a 2004, houve um aumento no índice médio de renovações. Em 2004, a taxa média de 

renovação foi de 42%42%42%42% e em 2005, 64%64%64%64%. Algumas razões que contribuíram para alcançar estes resultados 

foram o contato telefônico com os sócios e o envio de boleto avulso da primeira mensalidade, junto com 

a carta de renovação. 

 

  2004 2005 

CURSOSCURSOSCURSOSCURSOS    62 86 

ESPAÇOESPAÇOESPAÇOESPAÇO    88 110 

LOJASLOJASLOJASLOJAS    3 0 

INTERNETINTERNETINTERNETINTERNET    41 38 

FAXFAXFAXFAX    2 3 

FONEFONEFONEFONE    6 16 

CORREIOCORREIOCORREIOCORREIO    0 3 

VIPVIPVIPVIP    8 1 
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Segue abaixo o comparativo dos índices médio das renovações de 2004 e 2005. 

 
 

 
 
 
 
 
 

3) Cancelamentos3) Cancelamentos3) Cancelamentos3) Cancelamentos    
 

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
4) 4) 4) 4) Freqüência nas atividadesFreqüência nas atividadesFreqüência nas atividadesFreqüência nas atividades 
    
Ao analisarmos a média mensal de confirmações e presenças nas atividades, notamos que em relação 

ao ano anterior, em 2005 houve um aumento nos números das visitas monitoradas às exposições e nos 

cursos exclusivos e gratuitos para sócios. 

 

Seguem abaixo os gráficos que demonstram a média anual de confirmações e presenças nas atividades 

dos sócios: visitas monitoradas e cursos gratuitos. 

    
    
    
    
    
    
    

 2004200420042004    2005200520052005    

Renovou 42% 64% 

Não conseguimos uma posição 35% 25% 
 

42% 35%

64%

25%

2004 2005

Renovou

Vencidos

 

19%
11%

38%

22%

2004 2005

 

42%
37%

57%

42%

2004 2005

Confirmações

Presenças

 
Visitas monitoradas Cursos exclusivos e gratuitos  

Em relação ao ano anterior, em 2005 

houve uma redução de 46% nos 

cancelamentos. Em 2004 houve 104 

cancelamentos e em 2005, apenas 56. 

 

As principais razões dos cancelamentos 

continuaram as mesmas: falta de tempo 

para usufruir, corte de despesas e 

mudança de cidade. 

Comparativo das razões de cancelamentosComparativo das razões de cancelamentosComparativo das razões de cancelamentosComparativo das razões de cancelamentos    

 
  2004200420042004    2005200520052005    

Falta de tempo p/ usufruir 45% 43% 

Corte de despesas ( $ ) 27% 29% 

Mudança de cidade 18% 21% 

Migrou para o núcleo / clubes 2% 2% 

Só queria o desconto curso 5% 2% 

Contribui com outra instituição 3% 0% 

Insatisfeito 2% 2% 

Faleceu 0% 2% 
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5)5)5)5)    ReceitaReceitaReceitaReceita    
 
Em 2003 a Receita anual teve um aumento de 82%. Grande parte deste montante foi decorrente do 

aumento da mensalidade do grupo de Conselheiros e Diretores, que aumentou em 200%. 

 

No ano de 2005, a receita teve um aumento de 6,36%. O aumento se deu pelo reajuste anual, realizado 

com base no índice IPCA.    

    
    
    

    

    

    

    

2.) Visão Qualitativa2.) Visão Qualitativa2.) Visão Qualitativa2.) Visão Qualitativa    

    

2.1) Programação exclusiva para os sócios2.1) Programação exclusiva para os sócios2.1) Programação exclusiva para os sócios2.1) Programação exclusiva para os sócios    

    

Dia 24/02 Curso de História da Arte 20h início 

Dia 17/03 Visita monitorada à exposição “Luiz Braga – Retratos Amazônicos” 19h30 welcome drink 

20h início 

Dia 31/03 Curso de História da Arte 20h início 

Dia 16/04 Visita Monitorada à exposição “Coleção Roberto Marinho” 10h30 welcome coffe 

11h início 

Dia 28/04 Curso de História da Arte 20h início 

Dia 14/05 Visita Monitorada à exposição “Acervo MAM” 10h30 welcome coffe 

11h início 

Dia 18/05 Curso de História da Arte 

* Excepcionalmente no mês de maio, a aula será numa 4ª feira, das 20h30 às 22h30 

20h30 início 

Dia 18/06 Visita Monitorada à exposição “Andy Warhol – Motion Pictures” 10h30 welcome coffe 

11h início 

Dia 30/06 Curso de História da Arte “Desenhando a figura humana” 20h início 

Dia 07/07 Conversa com o artista José Roberto Aguilar sobre a exposição Andy 

Warhol – Motion Pictures 

16h30 início 

Dia 16/07 Visita Monitorada à exposição “Nelson Felix – Trilogias” 10h30 welcome coffe 

11h início 

 

Dia 11/08 Visita Monitorada à Reserva Técnica do Museu (Acervo MAM) 

*Vagas limitadas: 10 pessoas 

19h30 início 

Dia 24/08 Curso de História da Arte 20h30 início 

    
AnoAnoAnoAno    

    
Receita AnualReceita AnualReceita AnualReceita Anual    

    
Receita Média mensalReceita Média mensalReceita Média mensalReceita Média mensal    

    

    
Diferença (%) de receitaDiferença (%) de receitaDiferença (%) de receitaDiferença (%) de receita    

em relação ao ano anteriorem relação ao ano anteriorem relação ao ano anteriorem relação ao ano anterior    
2003200320032003    R$ 345.598,00R$ 345.598,00R$ 345.598,00R$ 345.598,00    R$ 28.799,00R$ 28.799,00R$ 28.799,00R$ 28.799,00    + 31%+ 31%+ 31%+ 31%    

2004200420042004    R$ 628.657,00    R$ 52.388,00    + 82 %+ 82 %+ 82 %+ 82 %    

2005200520052005    R$ 668.651,90 R$ 55.720,99 + 6,36+ 6,36+ 6,36+ 6,36    
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“Formas do sublime no contemporâneo” 

Dia 25/08 Preview exclusiva e vernissage da exposição “10 anos de um novo 

MAM; Antologia do acervo”. Conversa com o curador Tadeu Chiarelli. 

19h início 

Dia 27/08 Visita Monitorada à exposição “10 anos de um novo MAM; Antologia do 

acervo”. * Excepcionalmente no mês de agosto, o curso de história da arte será numa 4ª 

feira, das 20h30 às 22h30. 

10h30 welcome coffe 

11h início 

Dia 10/09 Visita Monitorada à exposição “Lothar Charoux – Poética da linha” 10h30 welcome coffe 

11h início 

Dia 22/09 Coleção MAM Flores Online 19h30 início 

Dia 22/09 Visita Monitorada à Reserva Técnica do Museu (Acervo MAM) 

*Vagas limitadas: máximo 10 pessoas 

19h30 início 

Dia 29/09 Curso de História da Arte “Vida Animada – Roy Lichtenstein e os 

quadrinhos” 

20h início 

Dia 25/10 Preview da exposição “Panorama da Arte Brasileira” e conversa com o 

curador Felipe Chaimovich. 

19h30 início 

Dia 27/10 Curso de História da Arte “Panorama da Arte Brasileira – Uma visão da 

arte contemporânea brasileira através dos gêneros” 

20h início 

Dia 29/10 Visita Monitorada à exposição “Panorama da Arte Brasileira”. 11h30 início 

Dia 09/11 Conversa com o fotógrafo German Lorca “São Paulo na visão de 

German Lorca”  

19h30 início 

Dia 19/11 Visita Monitorada à exposição “Panorama da Arte Brasileira” e atividade 

no ateliê. 

15h início 

Dia 24/11 Curso de História da Arte “Framboesas e Cerejas – Uma conversa com 

Fanny Feigenson” 

20h30 início 

Dia 03/12 

 

Conversa com o artista Nuno Ramos (Panorama 2005) 10h30 welcome coffe 

11h início 

Dia 14/12 

 

Visita Monitorada à Reserva Técnica do Museu (Acervo MAM) 

*Vagas limitadas: máximo 10 pessoas / por turma 

15h primeira turma 

19h segunda turma 

Dia 15/12 

 

Visita Monitorada à Reserva Técnica do Museu (Acervo MAM) 

*Vagas limitadas: máximo 10 pessoas / por turma 

15h primeira turma 

19h segunda turma 
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2.2) B2.2) B2.2) B2.2) Benefícios extrasenefícios extrasenefícios extrasenefícios extras    

    

Com intuito de ampliar os benefícios dos Sócios, o Museu manteve parceria com algumas empresas: 

 

18% de desconto na assinatura anual da Revista CULT18% de desconto na assinatura anual da Revista CULT18% de desconto na assinatura anual da Revista CULT18% de desconto na assinatura anual da Revista CULT  

Ao realizar a assinatura, além do desconto, o sócio recebe por mais 02 meses a Revista 

gratuitamente, ou seja, paga pelo recebimento de 12 edições e recebe 14. 

 

 

 

15% de desconto em todos os cursos de idiomas oferecidos pela escola.15% de desconto em todos os cursos de idiomas oferecidos pela escola.15% de desconto em todos os cursos de idiomas oferecidos pela escola.15% de desconto em todos os cursos de idiomas oferecidos pela escola.    

Para usufruir deste desconto, basta apresentar a carteirinha de Sócio do MAM. 

 

 
 

50% de desconto na associação à FNAC.50% de desconto na associação à FNAC.50% de desconto na associação à FNAC.50% de desconto na associação à FNAC.    

Para usufruir deste desconto, basta apresentar a carteirinha de Sócio do MAM. 

 

 

 
Entrada gratuita no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro.Entrada gratuita no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro.Entrada gratuita no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro.Entrada gratuita no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro.    

Basta apresentar carteira de associado MAM na recepção do Museu (MAM-RJ).  

 

 

 
25% de desconto nos planos trimestrais e semestrais da academia.25% de desconto nos planos trimestrais e semestrais da academia.25% de desconto nos planos trimestrais e semestrais da academia.25% de desconto nos planos trimestrais e semestrais da academia.    

Basta apresentar a carteira de associado MAM e um documento com foto.  

 

 
 

ArtPass Card HUGO BOSS 2005ArtPass Card HUGO BOSS 2005ArtPass Card HUGO BOSS 2005ArtPass Card HUGO BOSS 2005    

Através desta parceria, a HUGO BOSS ofereceu ao MAM 150 ArtPass Cards e nós 

enviamos às 03 maiores categorias de sócios.  

Este cartão oferece entrada gratuita a diversos museus no mundo e a cada ano é 

desenvolvido por um artista escolhido. Atualmente, o conjunto criado já compõe uma 

coleção. 

 

 

 

ArtCard Deutsche BankArtCard Deutsche BankArtCard Deutsche BankArtCard Deutsche Bank    

Através desta parceria, o DEUTSCHE BANK ofereceu ao MAM 50 ArtCard e enviamos às 

03 maiores categorias de sócios.  

Este cartão também oferece entrada gratuita a diversos museus no mundo. 

 

 

 

Casa Cor 2005Casa Cor 2005Casa Cor 2005Casa Cor 2005    

Enviamos às 03 maiores categorias de sócios convites para a 19º exibição brasileira de 

decoração Casa Cor São Paulo. 

O evento de 2005 com um formato totalmente diferenciado, ocupou quatro galpões de 

uma fábrica desativada na zona sul de São Paulo, com 85 ambientes distribuídos entre 

casas de campo, cidade e praia. 
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2.2.2.2.3) Divulgação3) Divulgação3) Divulgação3) Divulgação    

    

 

 

    

    

    

    

    

    

    

2.3.2) Novo Folder2.3.2) Novo Folder2.3.2) Novo Folder2.3.2) Novo Folder    

    

Foi desenvolvido um novo folder, visando otimizar a divulgação do Programa de Sócios e unifica-la com a 

divulgação do Núcleo Contemporâneo e Clubes da Gravura e Fotografia. 

    

2.3.3) Comunicações2.3.3) Comunicações2.3.3) Comunicações2.3.3) Comunicações    

 

Foram reformuladas todas as comunicações para os sócios, conforme segue: 

 

�  conteúdo das cartas de boas-vindas, renovação, inadimplentes e cancelamento; 

�  envio de cartas personalizadas aos sócios; 

�  padronização de convites para as atividades e eventos especiais; 

�  reformulação dos formulários de inscrição, renovação, autorização para uso de benefício, termo de 

compromisso, recibo.    

    

2.3.4) Parcerias2.3.4) Parcerias2.3.4) Parcerias2.3.4) Parcerias    

    

A1.Brasil 

Empresa especializada em marketing eletrônico. A parceria constitui na prestação de serviços de 

comunicação virtual, promovendo campanhas para o regresso de antigos sócios, comunicação para os 

sócios atuais, captação de novos, e-mails promocionais. 

    

2.3.1) Campanha de divulgação2.3.1) Campanha de divulgação2.3.1) Campanha de divulgação2.3.1) Campanha de divulgação 

    

A campanha com o conceito SER MODERNO EM SP É 

SER MAM teve continuidade durante todo o ano de 2005. 

Foram criadas diversas peças de comunicação, visando 

aumentar a captação de sócios. Dentre elas: Displays, 

flyers, camisetas, brindes.  
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Jovem Pan 

Por meio da parceria com a rádio Jovem Pan, o MAM concede aos estudantes portadores da Carteira do 

Estudante Jovem Pan UNE/UBES, entrada gratuita às exposições. Em contrapartida a Jovem Pan 

concede ao MAM, durante a vigência do contrato, 2 spots diários. 

    

Sinpeem 

(Sindicato dos Profissionais em Educação no Ensino Municipal de São Paulo) 

Desconto de 50% na categoria Colega MAM para associados do Sinpeem.        

    

Visanet 

Acesso gratuito às exposições para participantes do programa Visa Weekend. 

    

Guia da Semana 

Disponibilidade de um banner rotativo no site do guia da semana, para divulgação do programa de 

sócios e cursos. 

    

2.3.5) Ações de captação2.3.5) Ações de captação2.3.5) Ações de captação2.3.5) Ações de captação    

    

�  Divulgação na Bienal de Arquitetura (entrega de folder de sócios e convite para a exposição Panorama); 

�  Divulgação no site Guia da Semana (banner rotativo); 

�  Divulgação para associados do SINPEEM 

�  Divulgação na rádio e site da Jovem Pan (parceria com a carteira de estudante Jovem Pan); 

�  Divulgação no programa Visa Weekend, para portadores do cartão Visa.    

        

2.3.6) Voluntário MAM2.3.6) Voluntário MAM2.3.6) Voluntário MAM2.3.6) Voluntário MAM 

 

 

 

 

 

 

 

O selo tem validade de 2 anos e é conferido às organizações que mantêm uma parceria ativa com o 

Centro de Voluntariado e oferecem um programa de voluntariado organizado, atuante e transformador. 

  

Em 2005, o Museu contou com a participação voluntária de 14 pessoas. 

O MAM recebeu uma certificação de organização parceira, 

pelo programa de voluntariado, do Centro de Voluntariado de 

São Paulo. Este foi o primeiro ano em que o CVSP certificou as 

organizações sociais cadastradas. 
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Núcleo ContemporâneoNúcleo ContemporâneoNúcleo ContemporâneoNúcleo Contemporâneo    
 

Em março de 2005, o Núcleo Contemporâneo completou cinco anos de atividade. 

 

Durante o ano, foram realizados vinte eventos exclusivos, entre visitas a ateliês de artistas e a coleções 

particulares, exposições guiadas, debates com artistas e com críticos de arte.  

Esses encontros quinzenais cumprem o objetivo do núcleo, que é apoiar o desenvolvimento da produção 

artística nacional, promovendo o intercâmbio de informações e incentivando a formação de novos 

colecionadores. 

 

Nelson Felix foi um dos onze artistas que conversaram com os sócios do Núcleo Contemporâneo 

durante o ano de 2005. O encontro com o artista carioca – que já soma 25 anos de carreira – aconteceu 

em junho durante a preview da exposição “Trilogias” no MAM. 

 

Além de conversas com artistas, realizamos diversas previews de exposições, além de encontros com 

curadores e críticos de arte: Rejane Cintrão, Felipe Chaimovich, Cauê Alves entre outros. 

 

Os eventos de 2005 foram finalizados com um coquetel oferecido por Milú Villela que apresentou sua 

coleção particular aos sócios do Núcleo. 

 

Em dezembro, Alessandra Bresser Pereira assumiu o cargo de Coordenadora do Núcleo 

Contemporâneo, antes ocupado por Andréa da Veiga Pereira. 

 

A nova coordenadora, Alessandra Bresser, já ensaia melhorias para o ano de 2006. Para atualizar e 

tornar mais funcionais os convites, newsletters e folders do núcleo, o padrão de identidade visual será 

refeito. Os eventos serão cada vez mais focados na arte contemporânea e os debates devidamente 

aprofundados para que possamos atender ao perfil dos nossos sócios. Além disso, novos privilégios e 

incentivos estão sendo discutidos para que os encontros tenham ainda mais participantes. 
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1.)1.)1.)1.) Programação 2005Programação 2005Programação 2005Programação 2005    

 

Dia 02/02 

 

Conversa com os curadores Rejane Cintrão e Felipe Chaimovich.  

Local: Ateliê do MAM 

19H30 

Dia 17/02 Conversa com o artista Giulianno Montijo. Local: Galeria Baró Cruz 19h30 

Dia 04/03 Conversa com o artista Vik Muniz sobre a exposição de Mapplethorpe.  

Local: Galeria Fortes Vilaça 

18h 

Dia 31/03 Conversa com coordenadores do projeto JAMAC - Jardim Miriam Arte Clube. 

Fernando Limberger, Lucia Koch, Marcelo Zocchio e João Haddad.  

Local: Galeria Vermelho 

19h30 

Dia 06/04 Preview da exposição "O retrato como imagem do mundo" com o curador 

Cauê Alves. Local: MAM 

19h30 

Dia 12/04 Preview da exposição "Simplesmente elas exalam", conversa com o artista 

mexicano Acevedo Velarde e com o curador Willy Kautz. Local: Galeria Leme 

19h30 

 Conversa com o artista Edgard de Souza. Local: Galeria Luisa Strina 19h 

Dia 19/05 Conversa com o artista Mauro Restiffe. Local: Casa Triângulo 19h30 

Dia 08/06 Conversa com os designers e artistas Gerson Oliveira e Luciana Martins. 

Local: Loja-Galeria Ovo 

19h30 

Dia 22/06 Preview da exposição de Nelson Felix e conversa com o artista. Local: MAM 19h30 

Dia 05/07 Visita Monitorada à Casa Cor São Paulo 2005. Local: Casa Cor 19h30 

Dia 18/07 Conversa com a artista Courtney Smith e acompanhamento do processo de 

montagem na Galeria Vermelho. Local: Galeria Vermelho 

19h30 

Dia 01/08 Preview da exposição e conversa com a artista Fernanda Gomes.  

Local: Luisa Strina 

19h30 

Dia 28/08 Preview e vernissage da exposição: 10 anos de um novo MAM. Conversa 

com Tadeu Chiarelli. Local: MAM 

19h 

Dia 13/09 Sessão Vip de Cinema - filmes do artista uruguaio Martin Sastre.  

Local: Galeria Leme 

19h30 

Dia 22/09 Preview do Projeto Parede de José Damasceno e conversa com o artista. 

Local: MAM 

19h30 

Dia 06/10 Visita ao ateliê de Luiz Hermano. Local: Ateliê do artista 19h30 

Dia 25/10 Bastidores do Panorama 2005 e conversa com Felipe Chaimovich.  

Local: MAM 

19h30 

Dia09/11 Conversa com o artista German Lorca. Local: MAM 19H30 

Dia 24/11 Visita à coleção particular de Milú Villela. Local: Residência da colecionadora 19H30 
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2.) Aquisição de obra2.) Aquisição de obra2.) Aquisição de obra2.) Aquisição de obra    

 

 

 

Nascido em Belém, Cláudio Cretti vive e trabalha em São Paulo. 

Iniciou sua carreira ainda jovem e aos 25 anos já era um dos artistas selecionados pelo Programa de 

Exposições do Centro Cultural São Paulo. Desde então, acumulou diversas participações em exposições 

coletivas como Bienal de Santos e Arco – Feira Internacional de Arte de Madri; além de doze exposições 

individuais, na Galeria Marília Razuk, no Centro Cultural São Paulo, no Centro Universitário Maria Antônia, 

entre outros. 

    

    

3.) Financeiro3.) Financeiro3.) Financeiro3.) Financeiro    

 

DescriçãoDescriçãoDescriçãoDescrição    ReceitaReceitaReceitaReceita    DespesaDespesaDespesaDespesa    

Saldo 2004 R$ 18.000,00  

Contribuições 2005 R$ 37.586,00  

Despesas operacionais  R$ 19.814,85 

Aquisição obra p/ acervo  R$ 18.000,00 

TotalTotalTotalTotal    R$ 55.586,00 R$ 37.814,85 

Saldo 2005Saldo 2005Saldo 2005Saldo 2005    R$ 17.771,15R$ 17.771,15R$ 17.771,15R$ 17.771,15     

 

Claudio Cretti. Sem título, 2003 

Coleção Museu de Arte Moderna de São Paulo 

Aquisição Núcleo Contemporâneo 
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Parceiros e captação de novosParceiros e captação de novosParceiros e captação de novosParceiros e captação de novos    
    

As principais ações da área de Captação do MAM no ano de 2005 estão voltadas à maximização da 

captação de recursos para o institucional e demais projetos, através da reestruturação da área de 

Parceiros, Captação e nova gerência Institucional. 

 

A reestruturação da área proporcionou a contratação de um gerente Institucional, responsável pelas 

áreas de Captação, Parceiros e Relacionamento de Sócios. 

 

Com o acompanhamento do novo gerente institucional, a Captação focou seu trabalho na preparação 

de materiais customizados para apresentar, nas visitas pessoais, os projetos de exposições e 

institucional do Museu nas empresas prospects.  

 

A área de Parceiros focou o trabalho no desenvolvimento de ações de  relacionamento e aproximação 

das empresas investidoras do Museu, através da organização das informações da área. 

 

A partir da consultoria administrativa da Galeazzi, funcionários das áreas de Curadoria, 

Superintendência, Sócios, Eventos, Captação, Educativo e Negócios se reuniram em um Grupo de 

Trabalho de Captação, a fim de traçar novas idéias e um novo horizonte para a área.  

 

Este trabalho resultou em um material de comunicação criado pela DPZ para apresentação dos projetos 

do MAM e prospecção dos Parceiros Mantenedores, novo grupo de empresas Parceiras do MAM, que 

há três anos participam ativamente do Conselho do Museu e investem anualmente R$ 600 mil reais no 

Institucional. 

 

1.) Parceiros1.) Parceiros1.) Parceiros1.) Parceiros    

    

1.1) Visitas a Parceiros1.1) Visitas a Parceiros1.1) Visitas a Parceiros1.1) Visitas a Parceiros    

 

No ano de 2005, intensificamos a visita aos Parceiros com o objetivo de incentivar a utilização dos 

benefícios da Parceria MAM. 

 

As empresas parceiras visitadas foram: 

Editora Abril, Bloomberg do Brasil, CMA, DM9, DPZ, Farol Filmes, Flores Online, Globo, Imprensa 

Oficial, Souza Cruz, TRIP Editora e Propaganda e Votorantim. 
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1.2) Reuniões com Parceiros1.2) Reuniões com Parceiros1.2) Reuniões com Parceiros1.2) Reuniões com Parceiros    

    

Foram intensificadas as reuniões com os contatos das empresas parceiras, para elucidar dúvidas 

existentes em relação aos benefícios oferecidos pela parceria e fortalecer a participação das empresas 

na vida do Museu. 

 

As empresas que visitaram o MAM foram: 

Almanaque Brasil, Amesp; Diário de SP, Dtcom, Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo, Paulista 

S.A., Rádio CBN, Revista OCAS, Revista Simples e Latitude, RSVP, Secretaria Municipal do Verde e do 

Meio Ambiente, Sodexho PASS, Telefônica, Vedacit Otto Baumgart, Vinhos Salton e Vivo. 

 

1.3) 1.3) 1.3) 1.3) BenefíciosBenefíciosBenefíciosBenefícios    

 

O Banco Itaú BBA aumentou o investimento no curso de Fotografia do Programa Igual Diferente o que 

gerou, de contrapartida, as carteirinhas de acesso gratuito para os funcionários do Banco.  

    

1.4) Agradecimento1.4) Agradecimento1.4) Agradecimento1.4) Agradecimento    
 

 

1.5) Parceiros que 1.5) Parceiros que 1.5) Parceiros que 1.5) Parceiros que aumentaram o valor da parceriaaumentaram o valor da parceriaaumentaram o valor da parceriaaumentaram o valor da parceria    

 EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa    Valor da ParceriaValor da ParceriaValor da ParceriaValor da Parceria    AmpliaçãoAmpliaçãoAmpliaçãoAmpliação    
Banco Itaú BBA R$ 150.000,00 R$ 300.000,00 
 

1.6) Parceiros de permuta que aumentaram a parceria1.6) Parceiros de permuta que aumentaram a parceria1.6) Parceiros de permuta que aumentaram a parceria1.6) Parceiros de permuta que aumentaram a parceria    

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa    AmpliaçãoAmpliaçãoAmpliaçãoAmpliação    
Companhia Paulista de Outdoor Ampliado o número de outdoors 
Revista Simples e Latitude Ampliado o número de inserções 
 

Em agradecimento pela importante contribuição das empresas parceiras ao Museu, 

veiculamos em dezembro um anúncio, produzido pela agência de publicidade DPZ, 

nos jornais O Estado de SP, Folha de SP e Diário de SP, nas revistas Exame, 

CartaCapital, Revista Almanaque, Isto é Dinheiro, Simples e Bravo. 
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1.7) Perfil Empresas Parceiras1.7) Perfil Empresas Parceiras1.7) Perfil Empresas Parceiras1.7) Perfil Empresas Parceiras    

    

1.8) Empresas que saíram 1.8) Empresas que saíram 1.8) Empresas que saíram 1.8) Empresas que saíram     

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa    PatrocínioPatrocínioPatrocínioPatrocínio    
Grupo CMS Energy Sênior Plus 
Pires Sênior 
CDHU Sênior 
Symnetics Sênior 
CMA Pleno 
Credicard Pleno 
Grupo VR Pleno 
Xerox Pleno 
Ibmec Máster 
Linklaters Máster 
Rádio Eldorado Máster 
Revista Cult Máster 
Seara Máster 
Tufani Máster 
Len Design Apoio Cultural 
Millenium Apoio Cultural 
Presence Apoio Cultural 
Saeco Apoio Cultural 
Sul América Apoio Cultural 
Usina Sonora Apoio Cultural 
Versátil Apoio Cultural 
    

2.) Captação de novos 
 
 

 

 

    

    

    

    

Empresas contatadas Empresas contatadas Empresas contatadas Empresas contatadas ---- 2005 2005 2005 2005    NúmeroNúmeroNúmeroNúmero    

Empresas contatadas 79 
Novas parcerias 14 
Empresas que negaram a parceria 20 
Empresas que não deram resposta 46 

MANTENEDORESMANTENEDORESMANTENEDORESMANTENEDORES    NúmeroNúmeroNúmeroNúmero    

Empresas contatadas 12 
Propostas aprovadas 7 
Aguardando resposta 5 

9
30%

7
(23%)

14
47%

Financeiro Comércio Indústria
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2.) Novos parceiros2.) Novos parceiros2.) Novos parceiros2.) Novos parceiros    

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa    Patrocínio 

DinheiroDinheiroDinheiroDinheiro     

PricewaterhouseCoopers Pleno 

MídiaMídiaMídiaMídia     

O Estado de São Paulo Sênior – Mídia 

Almanaque Brasil Pleno – Mídia 

A1 Brasil Master 

James Lisboa Escritório de Arte Apoio Cultural 

Patrocínio de ExposiçõesPatrocínio de ExposiçõesPatrocínio de ExposiçõesPatrocínio de Exposições        

Vivo Andy Warhol 

Telefônica Acervo Roberto Marinho 

Líder Táxi Aéreo  Andy Warhol 

Apoio Cultural de ExposiçõesApoio Cultural de ExposiçõesApoio Cultural de ExposiçõesApoio Cultural de Exposições        

Suzano MAM 10 anos 

ON Projeções Andy Warhol 

Energias do Brasil Panorama 2005 

Eletromidia Andy Warhol 

PermutaPermutaPermutaPermuta        

Júnior Mackenzie Consultoria Apoio Cultural 

MANTENDEORESMANTENDEORESMANTENDEORESMANTENDEORES  

ABN – Amro Bank Mantenedores 

    

    

3.) Receita3.) Receita3.) Receita3.) Receita    

    

-

500.000

1.000.000

1.500.000

2.000.000

2.500.000

2004  27.000  4.500  152.566  25.966  103.247  149.800  259.500  168.000  15.500  131.500  182.250  1.741.500 

2005  11.500  38.705  108.000  10.500  209.500  384.500  77.500  177.500  592.833  309.500  171.250  2.186.836 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
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4.) Comparativo: Empresas4.) Comparativo: Empresas4.) Comparativo: Empresas4.) Comparativo: Empresas    

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.) Comparativo: Despesas5.) Comparativo: Despesas5.) Comparativo: Despesas5.) Comparativo: Despesas    

 

 

Despesas Captação 2005Despesas Captação 2005Despesas Captação 2005Despesas Captação 2005    

Orçado Orçado Orçado Orçado –––– R$ 118.807 R$ 118.807 R$ 118.807 R$ 118.807    

Real Real Real Real –––– R$ 110. R$ 110. R$ 110. R$ 110.777777777777    

 

 

 

 

 

Lojas ShopmamLojas ShopmamLojas ShopmamLojas Shopmam    
 

O ano de 2005, para o comércio em geral (a exemplo do ano de 2004), sofreu forte retração, face à 

diminuição do poder de compra dos consumidores e, conseqüentemente, ao direcionamento de gastos 

para setores de primeira necessidade. 

 

Essa retração refletiu diretamente no desempenho das lojas MAM que, mesmo nas datas e eventos que 

rotineiramente representavam aumento do fluxo de vendas, não foi favorável. 

 

Mesmo com a implementação de diversas linhas de ação, o aumento do faturamento em 2005 não foi 

muito superior a 2004, como demonstra o quadro a seguir: 
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